



Enviar pesquisa


Carregar
CHSA 3ª SÉRIE- 3º BIM Aluno.pdf
•
0 gostou•1,567 visualizações
Descrição melhorada com IA

G
GernciadeProduodeMatSeguir
Este documento apresenta uma imersão curricular sobre Direitos Humanos com atividades em diferentes disciplinas. A imersão aborda a Declaração Universal dos Direitos Humanos, o contexto histórico do populismo no Brasil e a filosofia iluminista por meio de vídeos, textos e debates.Leia menos

Leia mais
Educação




Denunciar
Compartilhar








Denunciar
Compartilhar



1 de 202Baixar agoraBaixar para ler offline





























































































































































































































































































































































































































Recomendados
CHSA 1ª Série 3º Bimestre Esudante.pdf
CHSA 1ª Série 3º Bimestre Esudante.pdfGernciadeProduodeMat 


CHSA 2ª Série 3o Bimestre Aluno.pdf
CHSA 2ª Série 3o Bimestre Aluno.pdfGernciadeProduodeMat 


CHSA 1ª SÉRIE- 3º BIM Professor (1).pdf
CHSA 1ª SÉRIE- 3º BIM Professor (1).pdfGernciadeProduodeMat 


CHSA 2ª SÉRIE-3º BIM Professor.pdf
CHSA 2ª SÉRIE-3º BIM Professor.pdfGernciadeProduodeMat 


CHSA 3ª SÉRIE- 3º BIM Professor.pdf
CHSA 3ª SÉRIE- 3º BIM Professor.pdfGernciadeProduodeMat 


Avaliação democracia e cidadania - 3º Sociologia - Prof. Noe Assunção
Avaliação democracia e cidadania - 3º Sociologia - Prof. Noe AssunçãoProf. Noe Assunção 


L ista de exercicios 8º ano abdamides
L ista de exercicios 8º ano abdamidesAbdamides Carvalho 


Prova de sociologia eo gabarito (1)
Prova de sociologia eo gabarito (1)Atividades Diversas Cláudia 







Mais conteúdo relacionado
Mais procurados
HISTÓRIA | 1ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC - (EM13CHS103) D1/D4
HISTÓRIA | 1ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC - (EM13CHS103) D1/D4GernciadeProduodeMat 



Aula 1-  O que e alienação? Prof. Noe Assunção
Aula 1-  O que e alienação? Prof. Noe AssunçãoProf. Noe Assunção 



HISTÓRIA | 3ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC - (EM13CHS603) D1/D4
HISTÓRIA | 3ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC - (EM13CHS603) D1/D4GernciadeProduodeMat 



6. apostila de sociologia
6. apostila de sociologiaNoel Anderley Dos Santos 



Sociologia e meio ambiente
Sociologia e meio ambienteEEBMiguelCouto 



AVALIAÇÃO DE SOCIOLOGIA - CIDADANIA- DEMOCRACIA- PARTICIPAÇÃO CIDADÃ - Prof. ...
AVALIAÇÃO DE SOCIOLOGIA - CIDADANIA- DEMOCRACIA- PARTICIPAÇÃO CIDADÃ - Prof. ...Prof. Noe Assunção 



Os direitos indigenas no brasil
Os direitos indigenas no brasilAtividades Diversas Cláudia 



Exercícios de Sociologia (Correntes Sociológicas)
Exercícios de Sociologia (Correntes Sociológicas)Paula Meyer Piagentini 



CHSA 1ª SÉRIE- 3º BIM Professor (1).pdf
CHSA 1ª SÉRIE- 3º BIM Professor (1).pdfGernciadeProduodeMat 



Semana 01 - HISTÓRIA -  1ª Série - Identidade Cultural 
Semana 01 - HISTÓRIA -  1ª Série - Identidade Cultural GernciadeProduodeMat 



Atividades de Reflexão - Sociologia 1
Atividades de Reflexão - Sociologia 1Miro Santos 



Atividades de sociologia interpretação de textos e charges
Atividades de sociologia interpretação de textos e chargesAtividades Diversas Cláudia 



HISTÓRIA | 3ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC | (EM13CHS603)
HISTÓRIA | 3ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC | (EM13CHS603)GernciadeProduodeMat 



Trabalho e alienação
Trabalho e alienaçãoMary Alvarenga 



CIÊNCIAS DA HUMANAS SOCIAIS E APLICADAS - HISTÓRIA – FERNANDA – 1ª SÉRIE 
CIÊNCIAS DA HUMANAS SOCIAIS E APLICADAS - HISTÓRIA – FERNANDA – 1ª SÉRIE GernciadeProduodeMat 



AULA SOBRE INDÚSTRIA CULTURAL - Prof. Noe Assunção - Colégio Estadual Roselân...
AULA SOBRE INDÚSTRIA CULTURAL - Prof. Noe Assunção - Colégio Estadual Roselân...Prof. Noe Assunção 



AVALIAÇÃO DE SOCIOLOGIA - CULTURA- Questões discursivas - 1º ano Ensino Médio...
AVALIAÇÃO DE SOCIOLOGIA - CULTURA- Questões discursivas - 1º ano Ensino Médio...Prof. Noe Assunção 



Aula 1   Participação política e cidadania - 3º Sociologia - Prof. Noe Assunção
Aula 1   Participação política e cidadania - 3º Sociologia - Prof. Noe AssunçãoProf. Noe Assunção 



Atividade Sociologia 
Atividade Sociologia Maira Conde 



1ª Guerra Mundial 9º ano
1ª Guerra Mundial 9º anoEspaço Crescer Centro de Estudos 





Mais procurados (20)
HISTÓRIA | 1ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC - (EM13CHS103) D1/D4
HISTÓRIA | 1ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC - (EM13CHS103) D1/D4 


Aula 1-  O que e alienação? Prof. Noe Assunção
Aula 1-  O que e alienação? Prof. Noe Assunção 


HISTÓRIA | 3ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC - (EM13CHS603) D1/D4
HISTÓRIA | 3ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC - (EM13CHS603) D1/D4 


6. apostila de sociologia
6. apostila de sociologia 


Sociologia e meio ambiente
Sociologia e meio ambiente 


AVALIAÇÃO DE SOCIOLOGIA - CIDADANIA- DEMOCRACIA- PARTICIPAÇÃO CIDADÃ - Prof. ...
AVALIAÇÃO DE SOCIOLOGIA - CIDADANIA- DEMOCRACIA- PARTICIPAÇÃO CIDADÃ - Prof. ... 


Os direitos indigenas no brasil
Os direitos indigenas no brasil 


Exercícios de Sociologia (Correntes Sociológicas)
Exercícios de Sociologia (Correntes Sociológicas) 


CHSA 1ª SÉRIE- 3º BIM Professor (1).pdf
CHSA 1ª SÉRIE- 3º BIM Professor (1).pdf 


Semana 01 - HISTÓRIA -  1ª Série - Identidade Cultural 
Semana 01 - HISTÓRIA -  1ª Série - Identidade Cultural  


Atividades de Reflexão - Sociologia 1
Atividades de Reflexão - Sociologia 1 


Atividades de sociologia interpretação de textos e charges
Atividades de sociologia interpretação de textos e charges 


HISTÓRIA | 3ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC | (EM13CHS603)
HISTÓRIA | 3ª SÉRIE | HABILIDADE DA BNCC | (EM13CHS603) 


Trabalho e alienação
Trabalho e alienação 


CIÊNCIAS DA HUMANAS SOCIAIS E APLICADAS - HISTÓRIA – FERNANDA – 1ª SÉRIE 
CIÊNCIAS DA HUMANAS SOCIAIS E APLICADAS - HISTÓRIA – FERNANDA – 1ª SÉRIE  


AULA SOBRE INDÚSTRIA CULTURAL - Prof. Noe Assunção - Colégio Estadual Roselân...
AULA SOBRE INDÚSTRIA CULTURAL - Prof. Noe Assunção - Colégio Estadual Roselân... 


AVALIAÇÃO DE SOCIOLOGIA - CULTURA- Questões discursivas - 1º ano Ensino Médio...
AVALIAÇÃO DE SOCIOLOGIA - CULTURA- Questões discursivas - 1º ano Ensino Médio... 


Aula 1   Participação política e cidadania - 3º Sociologia - Prof. Noe Assunção
Aula 1   Participação política e cidadania - 3º Sociologia - Prof. Noe Assunção 


Atividade Sociologia 
Atividade Sociologia  


1ª Guerra Mundial 9º ano
1ª Guerra Mundial 9º ano 






Semelhante a CHSA 3ª SÉRIE- 3º BIM Aluno.pdf
Os direitos humanos no século xxi
Os direitos humanos no século xxiSérgio Henrique da Silva Pereira 



Folhetim do Estudante - Ano IX - Número 65
Folhetim do Estudante - Ano IX - Número 65Valter Gomes 



Direitos humanos Concurso SEE/MG
Direitos humanos Concurso SEE/MGMoacyr Anício 



Palestra Globalização e Cidadania
Palestra Globalização e CidadaniaFaculdade Maurício de Nassau 



Direitos humanos, debate sobre o filme a lista de schindler, cidadania, crise...
Direitos humanos, debate sobre o filme a lista de schindler, cidadania, crise...Elaine Porto Chiullo 



Direitos,cidadania e movimentos sociais
Direitos,cidadania e movimentos sociaisEralda Cruz 



Os Direitos Humanos e a Cidadania.ppt
Os Direitos Humanos e a Cidadania.pptRafaelyLeite1 



Declaração Universal dos Direitos Humanos
Declaração Universal dos Direitos HumanosProfessor Belinaso 



Direitos humanos
Direitos humanos1256445 



9ª aula   20-04-2010
9ª aula   20-04-2010ElenitaPimentel 



Direitos humanos
Direitos humanosroberto mosca junior 



19631086 apostila-de-direitos-humanos
19631086 apostila-de-direitos-humanosJosé Anderson 



Reflexões sobre o artigo 7 da declaração universal dos direitos humanos comen...
Reflexões sobre o artigo 7 da declaração universal dos direitos humanos comen...Washington Araújo 



Reflexões sobre o artigo 7 da declaração universal dos direitos humanos comen...
Reflexões sobre o artigo 7 da declaração universal dos direitos humanos comen...Washington Araújo 



Dr. Paulo S. M. Leão: "Os Direitos Humanos e o PNDH3"
Dr. Paulo S. M. Leão: "Os Direitos Humanos e o PNDH3"Seminario de Bioetica 



Captulo14 130404212649-phpapp01 (1)
Captulo14 130404212649-phpapp01 (1)homago 



Sociologia
SociologiaElvys Santos 



Sociologia Capítulo 14- Direitos e cidadania
Sociologia Capítulo 14- Direitos e cidadaniaMiro Santos 



Captulo14 130404212649-phpapp01
Captulo14 130404212649-phpapp01Marcelo Resende De Carvalho 



Sociologia Capítulo 12 - poder, política e Estado no Brasil
Sociologia Capítulo 12 - poder, política e Estado no BrasilMiro Santos 





Semelhante a CHSA 3ª SÉRIE- 3º BIM Aluno.pdf (20)
Os direitos humanos no século xxi
Os direitos humanos no século xxi 


Folhetim do Estudante - Ano IX - Número 65
Folhetim do Estudante - Ano IX - Número 65 


Direitos humanos Concurso SEE/MG
Direitos humanos Concurso SEE/MG 


Palestra Globalização e Cidadania
Palestra Globalização e Cidadania 


Direitos humanos, debate sobre o filme a lista de schindler, cidadania, crise...
Direitos humanos, debate sobre o filme a lista de schindler, cidadania, crise... 


Direitos,cidadania e movimentos sociais
Direitos,cidadania e movimentos sociais 


Os Direitos Humanos e a Cidadania.ppt
Os Direitos Humanos e a Cidadania.ppt 


Declaração Universal dos Direitos Humanos
Declaração Universal dos Direitos Humanos 


Direitos humanos
Direitos humanos 


9ª aula   20-04-2010
9ª aula   20-04-2010 


Direitos humanos
Direitos humanos 


19631086 apostila-de-direitos-humanos
19631086 apostila-de-direitos-humanos 


Reflexões sobre o artigo 7 da declaração universal dos direitos humanos comen...
Reflexões sobre o artigo 7 da declaração universal dos direitos humanos comen... 


Reflexões sobre o artigo 7 da declaração universal dos direitos humanos comen...
Reflexões sobre o artigo 7 da declaração universal dos direitos humanos comen... 


Dr. Paulo S. M. Leão: "Os Direitos Humanos e o PNDH3"
Dr. Paulo S. M. Leão: "Os Direitos Humanos e o PNDH3" 


Captulo14 130404212649-phpapp01 (1)
Captulo14 130404212649-phpapp01 (1) 


Sociologia
Sociologia 


Sociologia Capítulo 14- Direitos e cidadania
Sociologia Capítulo 14- Direitos e cidadania 


Captulo14 130404212649-phpapp01
Captulo14 130404212649-phpapp01 


Sociologia Capítulo 12 - poder, política e Estado no Brasil
Sociologia Capítulo 12 - poder, política e Estado no Brasil 









Mais de GernciadeProduodeMat
SEMANA 02 | BIOLOGIA – BIOLOGIA – 2ª SÉRIE – TEMA: FEUDALISMO E IDADE MÉDIA.
SEMANA 02 | BIOLOGIA – BIOLOGIA – 2ª SÉRIE – TEMA: FEUDALISMO E IDADE MÉDIA.GernciadeProduodeMat 



SEMANA 02 | LÍNGUA PORTUGUESA| IVAIR | 1ª SÉRIE | CONTEXTO DE PRODUÇÃO DO GÊN...
SEMANA 02 | LÍNGUA PORTUGUESA| IVAIR | 1ª SÉRIE | CONTEXTO DE PRODUÇÃO DO GÊN...GernciadeProduodeMat 



Semana 02 | Matemática | 1ª série| Notação científica e arredondamento de dados 
Semana 02 | Matemática | 1ª série| Notação científica e arredondamento de dados GernciadeProduodeMat 



Semana 01 - Língua Portuguesa - 3ª Série - Estratégias de leitura e compreens...
Semana 01 - Língua Portuguesa - 3ª Série - Estratégias de leitura e compreens...GernciadeProduodeMat 



Semana 01 - Matemática - 3ª Série - Porcentagens: cálculo de índices, taxas e...
Semana 01 - Matemática - 3ª Série - Porcentagens: cálculo de índices, taxas e...GernciadeProduodeMat 



Semana 01 - Língua Portuguesa - 2ª Série - Gêneros discursivos 
Semana 01 - Língua Portuguesa - 2ª Série - Gêneros discursivos GernciadeProduodeMat 



Semana 01-  Matemática - 2ª Série - Polígonos regulares e suas características
Semana 01-  Matemática - 2ª Série - Polígonos regulares e suas característicasGernciadeProduodeMat 



Semana 01 - Biologia - 1ª Série - Biodiversidade
Semana 01 - Biologia - 1ª Série - BiodiversidadeGernciadeProduodeMat 



MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS TBC 1ª Série 14 11  Semana 33.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS TBC 1ª Série 14 11  Semana 33.pptxGernciadeProduodeMat 



LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS -  LÍNGUA PORTUGUESA 2ª Série Port Ivair PPT TB...
LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS -  LÍNGUA PORTUGUESA 2ª Série Port Ivair PPT TB...GernciadeProduodeMat 



MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 2ª Série Mat TBC 28  24 10 Semana 30.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 2ª Série Mat TBC 28  24 10 Semana 30.pptxGernciadeProduodeMat 



CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 1ª Séries Hist. TBC Fernanda 18 10 Seman...
CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 1ª Séries Hist. TBC Fernanda 18 10 Seman...GernciadeProduodeMat 



LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Port TBC Ivair 14 11 Semana 33.pptx
LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Port TBC Ivair 14 11 Semana 33.pptxGernciadeProduodeMat 



MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Mat TBC Silvio 17 10 Semana 29.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Mat TBC Silvio 17 10 Semana 29.pptxGernciadeProduodeMat 



MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Mat TBC Silvio 04 11 Semana 27.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Mat TBC Silvio 04 11 Semana 27.pptxGernciadeProduodeMat 



1ª série Educação Física Marcelo PPT TBC 25 10.pptx
1ª série Educação Física Marcelo PPT TBC 25 10.pptxGernciadeProduodeMat 



MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 2ª Série 28-10-2022 semana 30.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 2ª Série 28-10-2022 semana 30.pptxGernciadeProduodeMat 



MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS |  2ª Série 28-10-2022 Semana 31
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS |  2ª Série 28-10-2022 Semana 31GernciadeProduodeMat 



CIÊNCIAS DA HUMANAS SOCIAIS E APLICADAS - HISTÓRIA – FERNANDA – 3ª SÉRIE 
CIÊNCIAS DA HUMANAS SOCIAIS E APLICADAS - HISTÓRIA – FERNANDA – 3ª SÉRIE GernciadeProduodeMat 



CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS - BIOLOGIA – MURILO – 2ª SÉRIE – ZOOL...
CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS - BIOLOGIA – MURILO – 2ª SÉRIE – ZOOL...GernciadeProduodeMat 





Mais de GernciadeProduodeMat (20)
SEMANA 02 | BIOLOGIA – BIOLOGIA – 2ª SÉRIE – TEMA: FEUDALISMO E IDADE MÉDIA.
SEMANA 02 | BIOLOGIA – BIOLOGIA – 2ª SÉRIE – TEMA: FEUDALISMO E IDADE MÉDIA. 


SEMANA 02 | LÍNGUA PORTUGUESA| IVAIR | 1ª SÉRIE | CONTEXTO DE PRODUÇÃO DO GÊN...
SEMANA 02 | LÍNGUA PORTUGUESA| IVAIR | 1ª SÉRIE | CONTEXTO DE PRODUÇÃO DO GÊN... 


Semana 02 | Matemática | 1ª série| Notação científica e arredondamento de dados 
Semana 02 | Matemática | 1ª série| Notação científica e arredondamento de dados  


Semana 01 - Língua Portuguesa - 3ª Série - Estratégias de leitura e compreens...
Semana 01 - Língua Portuguesa - 3ª Série - Estratégias de leitura e compreens... 


Semana 01 - Matemática - 3ª Série - Porcentagens: cálculo de índices, taxas e...
Semana 01 - Matemática - 3ª Série - Porcentagens: cálculo de índices, taxas e... 


Semana 01 - Língua Portuguesa - 2ª Série - Gêneros discursivos 
Semana 01 - Língua Portuguesa - 2ª Série - Gêneros discursivos  


Semana 01-  Matemática - 2ª Série - Polígonos regulares e suas características
Semana 01-  Matemática - 2ª Série - Polígonos regulares e suas características 


Semana 01 - Biologia - 1ª Série - Biodiversidade
Semana 01 - Biologia - 1ª Série - Biodiversidade 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS TBC 1ª Série 14 11  Semana 33.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS TBC 1ª Série 14 11  Semana 33.pptx 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS -  LÍNGUA PORTUGUESA 2ª Série Port Ivair PPT TB...
LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS -  LÍNGUA PORTUGUESA 2ª Série Port Ivair PPT TB... 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 2ª Série Mat TBC 28  24 10 Semana 30.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 2ª Série Mat TBC 28  24 10 Semana 30.pptx 


CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 1ª Séries Hist. TBC Fernanda 18 10 Seman...
CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 1ª Séries Hist. TBC Fernanda 18 10 Seman... 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Port TBC Ivair 14 11 Semana 33.pptx
LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Port TBC Ivair 14 11 Semana 33.pptx 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Mat TBC Silvio 17 10 Semana 29.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Mat TBC Silvio 17 10 Semana 29.pptx 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Mat TBC Silvio 04 11 Semana 27.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 1ª Série Mat TBC Silvio 04 11 Semana 27.pptx 


1ª série Educação Física Marcelo PPT TBC 25 10.pptx
1ª série Educação Física Marcelo PPT TBC 25 10.pptx 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 2ª Série 28-10-2022 semana 30.pptx
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 2ª Série 28-10-2022 semana 30.pptx 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS |  2ª Série 28-10-2022 Semana 31
MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS |  2ª Série 28-10-2022 Semana 31 


CIÊNCIAS DA HUMANAS SOCIAIS E APLICADAS - HISTÓRIA – FERNANDA – 3ª SÉRIE 
CIÊNCIAS DA HUMANAS SOCIAIS E APLICADAS - HISTÓRIA – FERNANDA – 3ª SÉRIE  


CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS - BIOLOGIA – MURILO – 2ª SÉRIE – ZOOL...
CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS - BIOLOGIA – MURILO – 2ª SÉRIE – ZOOL... 






Último
a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de...
a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de...excellenceeducaciona 



QUESTÃO 2. Na reunião do conselho de saúde da Unidade de Saúde da Família São...
QUESTÃO 2. Na reunião do conselho de saúde da Unidade de Saúde da Família São...Prime Assessoria 



Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te...
Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te...azulassessoriaacadem3 



Considerando o texto apresentado e o marketing na igreja de Cristo, apresent...
Considerando o texto apresentado e o marketing na igreja de Cristo, apresent...azulassessoriaacadem3 



a) Cite e Explique os princípios doutrinários/éticos e organizacionais que re...
a) Cite e Explique os princípios doutrinários/éticos e organizacionais que re...Prime Assessoria 



Avaliando a passagem acima, bem como os danos gerados a consumidores e também...
Avaliando a passagem acima, bem como os danos gerados a consumidores e também...excellenceeducaciona 



Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro B.pdf
Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro B.pdfBibliotecas Infante D. Henrique 



QUESTÃO 2. Na reunião do conselho de saúde da Unidade de Saúde da Família São...
QUESTÃO 2. Na reunião do conselho de saúde da Unidade de Saúde da Família São...Prime Assessoria 



Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi...
Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi...excellenceeducaciona 



DeClara n.º 73 fevereiro 2024 edição especial Aniversário
DeClara n.º 73 fevereiro 2024 edição especial AniversárioIsabelPereira2010 



Elementos da Formação Social: sociologia no ensino médio
Elementos da Formação Social: sociologia no ensino médioProfessor Belinaso 



Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro A.pdf
Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro A.pdfBibliotecas Infante D. Henrique 



1. Primeiro realize seu Projeto Missiológico (Atividade de Estudo 1).
1. Primeiro realize seu Projeto Missiológico (Atividade de Estudo 1).azulassessoriaacadem3 



b) Quais são as etapas do ciclo reprodutivo do coronavírus em uma célula euca...
b) Quais são as etapas do ciclo reprodutivo do coronavírus em uma célula euca...Prime Assessoria 



QUESTÃO 1 Na manipulação dos microrganismos, deve-se classificá-los para dete...
QUESTÃO 1 Na manipulação dos microrganismos, deve-se classificá-los para dete...Prime Assessoria 



B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias...
B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias...Prime Assessoria 



Vários modelos foram propostos para estudar os determinantes sociais e a tram...
Vários modelos foram propostos para estudar os determinantes sociais e a tram...Prime Assessoria 



A) COMENTE sobre a situação de saúde apresentado no Brasil atualmente e EXPLI...
A) COMENTE sobre a situação de saúde apresentado no Brasil atualmente e EXPLI...Prime Assessoria 



Recurso Educativo - Serviços de Ecossistemas
Recurso Educativo - Serviços de EcossistemasCasa Ciências 



Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te...
Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te...azulassessoriaacadem3 





Último (20)
a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de...
a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de... 


QUESTÃO 2. Na reunião do conselho de saúde da Unidade de Saúde da Família São...
QUESTÃO 2. Na reunião do conselho de saúde da Unidade de Saúde da Família São... 


Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te...
Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te... 


Considerando o texto apresentado e o marketing na igreja de Cristo, apresent...
Considerando o texto apresentado e o marketing na igreja de Cristo, apresent... 


a) Cite e Explique os princípios doutrinários/éticos e organizacionais que re...
a) Cite e Explique os princípios doutrinários/éticos e organizacionais que re... 


Avaliando a passagem acima, bem como os danos gerados a consumidores e também...
Avaliando a passagem acima, bem como os danos gerados a consumidores e também... 


Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro B.pdf
Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro B.pdf 


QUESTÃO 2. Na reunião do conselho de saúde da Unidade de Saúde da Família São...
QUESTÃO 2. Na reunião do conselho de saúde da Unidade de Saúde da Família São... 


Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi...
Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi... 


DeClara n.º 73 fevereiro 2024 edição especial Aniversário
DeClara n.º 73 fevereiro 2024 edição especial Aniversário 


Elementos da Formação Social: sociologia no ensino médio
Elementos da Formação Social: sociologia no ensino médio 


Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro A.pdf
Poesia - aLer+ a Liberdade - Ficheiro A.pdf 


1. Primeiro realize seu Projeto Missiológico (Atividade de Estudo 1).
1. Primeiro realize seu Projeto Missiológico (Atividade de Estudo 1). 


b) Quais são as etapas do ciclo reprodutivo do coronavírus em uma célula euca...
b) Quais são as etapas do ciclo reprodutivo do coronavírus em uma célula euca... 


QUESTÃO 1 Na manipulação dos microrganismos, deve-se classificá-los para dete...
QUESTÃO 1 Na manipulação dos microrganismos, deve-se classificá-los para dete... 


B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias...
B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias... 


Vários modelos foram propostos para estudar os determinantes sociais e a tram...
Vários modelos foram propostos para estudar os determinantes sociais e a tram... 


A) COMENTE sobre a situação de saúde apresentado no Brasil atualmente e EXPLI...
A) COMENTE sobre a situação de saúde apresentado no Brasil atualmente e EXPLI... 


Recurso Educativo - Serviços de Ecossistemas
Recurso Educativo - Serviços de Ecossistemas 


Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te...
Considerando que o antropólogo e historiador Miguel León-Portilla recupera te... 











CHSA 3ª SÉRIE- 3º BIM Aluno.pdf

	1. 1
CIÊNCIAS HUMANAS E  SOCIAIS APLICADAS
COMPONENTES: FILOSOFIA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, SOCIOLOGIA
3ª SÉRIE/ 3º BIMESTRE
MÓDULO 01- DIREITOS HUMANOS E SOCIEDADE
IMERSÃO CURRICULAR
COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 06: participar do debate público de forma crítica,
respeitando diferentes posições. Além disso, fazendo escolhas alinhadas ao exercício
da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica
e responsabilidade.
HABILIDADES DA BNCC (EM13CHS605): analisar os princípios da Declaração dos
Direitos Humanos, recorrendo às noções de justiça, igualdade e fraternidade,
identificar os progressos e entraves à concretização desses direitos nas diversas
sociedades contemporâneas e promover ações concretas diante da desigualdade e
das violações a desses direitos em diferentes espaços de vivência, respeitando a
identidade de cada grupo e de cada pessoa.
Objetivo de aprendizagem (GO-EMCHS605A): entender as origens da Declaração
Universal dos Direitos Humanos, recorrendo a textos dos filósofos iluministas que
fundamentam as noções de justiça, igualdade e fraternidade para compreender sua
importância no Mundo Contemporâneo.
Objeto de conhecimento: Declaração Universal dos Direitos Humanos e Legislação/
Direitos Humanos e Populismo no Brasil (1946- 1964) / Direitos Humanos e a Filosofia
Iluminista.
Imersão Curricular
No Módulo 1 destacamos o desenvolvimento de situações de aprendizagem
vinculadas com a competência específica seis da área de Ciências Humanas e Sociais
Aplicadas. Em síntese, analisaremos as características históricas, sociológicas,
geográficas e filosóficas dos Direitos Humanos. Tentamos integrar em maior ou menor
grau todos os quatro componentes curriculares dessa área do conhecimento.
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MOMENTO 01 -  HISTÓRIA
AULA UTILIZANDO RECURSOS AUDIVISUAIS
Direitos Humanos e Populismo no Brasil
Assistir ao trailer do filme “OLGA” no link https://youtu.be/-JyTxwszqGI , para que
alcance uma noção fotográfica do contexto histórico do Populismo no Brasil, bem como
para que incite o debate sobre Direitos Humanos.
Fonte: https://cutt.ly/wJZhfSu. Acesso em: 09 jun. 2022.
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MOMENTO 02- HISTÓRIA
“Era  Vargas (1930-1945)”
“Revolução de 1930 ou Golpe de 1930?”
Fonte: https://cutt.ly/vJViTmJ. Acesso em: 10 jun. 2022.
“A imagem trabalha a figura de Getúlio Vargas. Ele foi a maior expressão da
história política brasileira do século XX. Fim da Primeira República Brasileira, conhecida
popularmente como “República Velha” ou “República do Café com Leite”. No Governo
Provisório – a centralização de poder: em novembro de 1930, ao dissolver o Congresso
Nacional, Vargas assumiu não só o poder executivo, como o legislativo, os estaduais e
os municipais.”
“A Constituição de 1934”
“A Constituição de 1934 foi uma possível consequência da Revolução
Constitucionalista de 1932, quando tropas de São Paulo, incluindo voluntários, militares
do Exército e a Força Pública, lutaram contra as forças do Exército Brasileiro. A
constituição também foi uma possível consequência do tenentismo e da Revolução de
1930 quando militares dissidentes com o apoio de parte da população destituíram a
Primeira República. A Assembleia Constituinte em maio de 1933, aprovou a nova
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Constituição substituindo a  Constituição de 1891, já recente devido ao dinamismo e
evolução da política brasileira. Em 1934, a Assembleia Nacional Constituinte, convocada
pelo Governo Provisório da Revolução de 1930, redigiu e promulgou a segunda
constituição republicana do Brasil. Reformando profundamente a organização da
República Velha, realizando mudanças progressistas, a Carta de 1934 foi inovadora mas
durou pouco: em 1937, uma constituição já pronta foi outorgada por Getúlio Vargas,
transformando o presidente em ditador e o estado revolucionário em autoritário.”
Fonte: https://cutt.ly/AJVfRAh. Acesso em: 10 jun. 2022.
“ANL e AIB: a questão nacional como um ponto central de seus discursos”
Fonte: https://cutt.ly/sJVs3ze. Acesso em: 10 jun. 2022.
“[...] uma nação precisa ter perfeita consciência do Princípio da Autoridade. Precisamos
de hierarquia, de disciplina, sem o que só haverá desordem [...]. O cosmopolitismo, isto
é, a influência estrangeira, é um mal de morte para o nosso Nacionalismo [...]. O direito
de propriedade é fundamental para nós, considerado no seu caráter natural e pessoal.
(Manifesto da Ação Integralista Brasileira (AIB), outubro de 1932. In "Saga – a grande
história do Brasil", Abril.)”
“[...] Marchamos, assim, rapidamente, à implantação de um governo popular
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revolucionário [...] um  governo contra o imperialismo e o feudalismo. A ideia do assalto
ao poder amadurece na consciência das grandes massas. Cabe aos seus chefes organizá-
las e dirigi-las. Brasileiros. [...] Arrancai o Brasil das garras do imperialismo e dos seus
lacaios.
(Manifesto de Luís Carlos Prestes a favor da Aliança Nacional Libertadora (ANL), julho
de 1935. In "Saga – a grande história do Brasil, Abril.)”
Fonte: https://cutt.ly/MJVhlWP. Acesso em: 10 jun. 2022.
1937 – O Estado Novo
• “FAB E FEB: participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial ao lado dos
aliados (Inglaterra, Estados Unidos e União Soviética), com o envio da Força
Expedicionária Brasileiras (FEB) aos campos de batalha na Itália.”
Fonte: https://cutt.ly/LJVhVVh. Acesso em: 10 jun. 2022.
• “As Indústrias De Base: investimentos em infraestrutura e ênfase no
desenvolvimento industrial (criação da Companhia Siderúrgica Nacional e
Companhia Vale do Rio Doce – CSN).
• Ao término da Segunda Guerra Mundial, em 1945, com os países fascistas
vencidos, o povo passou a negar o governo ditatorial de Getúlio Vargas, e, em
conjunto com vários intelectuais, artistas e profissionais liberais passaram a
exigir a volta da liberdade ao país, todos queriam o retorno da democracia;
• O povo clamava pela renúncia de Vargas, até que, em 29 de outubro de 1945,
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um movimento militar  chefiado por generais o tirou do governo”.
ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM
1. Analise o cartaz, a seguir, estabelecendo a qual fato histórico se refere, suas
motivações e seu desfecho.
➢ A intencionalidade pedagógica desta atividade é analisar os principais pontos
políticos da Era Vargas através de uma imagem.
Fonte: https://cutt.ly/DJVpL3M. Acesso em: 10 jun. 2022.
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SAIBA MAIS
LINKS DAS  VÍDEOSAULAS DE HISTÓRIA RELATIVA AO TEMA DO MÓDULO 1 NO CANAL
DO GOIÁS BEM NO ENEM E NO YOU TUBE:
01- https://www.youtube.com/watch?v=tRaEHJia1O4
02- https://youtu.be/BDQ3Boc_xRQ
MOMENTO 3- GEOGRAFIA
TEXTO I- “Declaração Universal dos Direitos Humanos”
“Adotada e proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas (resolução 217 A III)
em 10 de dezembro 1948.
Preâmbulo
“Considerando que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os
membros da família humana e de seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da
liberdade, da justiça e da paz no mundo,
Considerando que o desprezo e o desrespeito pelos direitos humanos resultaram
em atos bárbaros que ultrajaram a consciência da humanidade e que o advento de um
mundo em que mulheres e homens gozem de liberdade de palavra, de crença e da
liberdade de viverem a salvo do temor e da necessidade foi proclamado como a mais
alta aspiração do ser humano comum,
Considerando ser essencial que os direitos humanos sejam protegidos pelo
império da lei, para que o ser humano não seja compelido, como último recurso, à
rebelião contra a tirania e a opressão,
Considerando ser essencial promover o desenvolvimento de relações amistosas
entre as nações,
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Considerando que os  povos das Nações Unidas reafirmaram, na Carta, sua fé nos
direitos fundamentais do ser humano, na dignidade e no valor da pessoa humana e na
igualdade de direitos do homem e da mulher e que decidiram promover o progresso
social e melhores condições de vida em uma liberdade mais ampla,
Considerando que os Países-Membros se comprometeram a promover, em
cooperação com as Nações Unidas, o respeito universal aos direitos e liberdades
fundamentais do ser humano e a observância desses direitos e liberdades,
Considerando que uma compreensão comum desses direitos e liberdades é da
mais alta importância para o pleno cumprimento desse compromisso,
Agora portanto a Assembleia Geral proclama a presente Declaração Universal
dos Direitos Humanos como o ideal comum a ser atingido por todos os povos e todas as
nações, com o objetivo de que cada indivíduo e cada órgão da sociedade tendo sempre
em mente esta Declaração, esforce-se, por meio do ensino e da educação, por promover
o respeito a esses direitos e liberdades, e, pela adoção de medidas progressivas de
caráter nacional e internacional, por assegurar o seu reconhecimento e a sua
observância universais e efetivos, tanto entre os povos dos próprios Países-Membros
quanto entre os povos dos territórios sob sua jurisdição.”
Artigo 1
Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de
razão e consciência e devem agir em relação uns aos outros com espírito de
fraternidade.
[...]Artigo 6
Todo ser humano tem o direito de ser, em todos os lugares, reconhecido como pessoa
perante a lei.
[...] Artigo 25
1. Todo ser humano tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e à sua
família saúde, bem-estar, inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos
e os serviços sociais indispensáveis e direito à segurança em caso de desemprego,
doença invalidez, viuvez, velhice ou outros casos de perda dos meios de subsistência em
circunstâncias fora de seu controle[...]
Fonte: https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos. Acesso em: 07 jun.
2022.
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TEXTO II- O  direito ao entorno
“E o direito aos espaços públicos, típicos da vida urbana tradicional?
Hoje os espaços públicos (praias, montanhas, calçadas, etc, foram impunemente
privatizados.
Temos de comprar o ar puro, os bosques, os planos de água, enquanto se criam
espaços privados publicizados, como os playgrounds ou, ainda mais sintomático, os
condomínios fechados, que a gente rica justifica como necessários à sua proteção. O
lazer na cidade se torna igualmente o lazer pago, inserindo a população no mundo do
consumo. Quem não pode pagar pelo estádio, pela piscina, pela montanha, o ar puro,
pela água, fica excluído do gozo desses bens, que deveriam ser públicos porque
essenciais.
E o direito à privacidade? Os prédios hoje se debruçam uns sobre os outros, para
que os incorporadores tenham um lucro maior. Quem já pensou em propor que lugares
como Copacabana no Rio, Itaim-Bibi em São Paulo, ou Pituba em Salvador tenham uma
parte de seus edifícios arrasados? Mais uma vez o racional se vestiria na pele do
irracional, tanto o nosso espírito já se habituou à força da propaganda e do hábito, à
feiura ao abuso.
E a poluição, que parece já ter se incorporado aos espaços urbanos? Os próprios
organismos públicos destinados a proteger a população acabam por desnorteá-la com
as suas classificações incompletas e incompreensíveis, e a falta deliberada de ação
protetora da saúde dos cidadãos. Enquanto a literatura científica sobre o meio ambiente
se avoluma e, mesmo, se enriquece, os manuais de ação pública confundem os que
deveriam esclarecer e, afinal, não protegem.
O resultado de todos esses agravos é um espaço empobrecido e que também se
empobrece: material, social, política, cultural moralmente. Diante de abusos, o cidadão
se torna impotente, a começar pelas distorções da representação política. A quem pode
um candidato a cidadão recorrer para que faça valer o seu direito ao entorno, propondo
leis, decretos e regulamentos, ou velando o cumprimento da legislação já existente, mas
desobedecida?
A própria existência vivida mostra a cada qual que o espaço em que vivemos é,
na realidade, um espaço sem cidadãos.”
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(SANTOS, Milton. O  Espaço do cidadão. 07ª ed. São Paulo. Editora Universidade
de São Paulo, 2007, p. 48.)
ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM
1. Leitura coletiva do texto e compreensão dos textos em torno da Declaração
Universal dos Direitos Humanos.
2. Roda de conversa tendo como referência os textos.
3. Sistematização das falas dos/as estudantes pelo/a professor/a.
4. Socialização dos principais pontos discutidos.
➢ A intencionalidade pedagógica desta atividade é inferir informação em texto que
articula linguagem verbal.
MOMENTO 04- GEOGRAFIA
Estudantes observem as imagens abaixo e comentem o que percebem em cada uma.
Leia as definições de aporofobia e gentrificação e que façam as seguintes reflexões:
● o que os textos que definem os termos e as imagens permitem dizer sobre o
direito ao espaço?
● É possível afirmar que o direito ao espaço é igual para todas as pessoas?
● Por que muitas pessoas moram em áreas de risco?
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Observe as imagens  a seguir:
Fonte:
https://www.correio24horas.com.br//fileadmin/_processed_/e/7/csm_eea521d0b3d4ccacd970fa4e796
bbc2c_7961253360.jpg. Acesso em: 06 jun. 2022.
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Fonte: https://conteudo.imguol.com.br/c/noticias/7c/2021/02/02/prefeitura-de-sao-paulo-inicia-
remocao-de-pedras-instalas-ha-poucos-dias-embaixo-do-viaduto-dom-luciano-mendes-de-almeida-no-
tatuape-1612281684083_v2_450x450.png. Acesso  em: 06 jun. 2022.
Fonte: https://www.oxigenio.comciencia.br/wp-content/uploads/2022/05/Aporofobia-7.png. Acesso
em: 06 jun. 2022.
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Fonte: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcQR7c-
iIjxJhvFdK9SStcYhGYUKnVNgvpcrFA&usqp=CAU. Acesso  em: 06 jun. 2022.
Fonte: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcQSiH3I7-p3Pof0jCZCkx_U-
ayaYJvKQ4ebRg&usqp=CAU. Acesso em: 06 jun. 2022.
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Fonte:
https://vtb.akamaized.net/image/399594/2022/05/31/6296a8104b4955a40d00096e/91bd7b01922241
c5848ff1a55fb7e3ec__1163224_EPP_3105_JR_CHUVAS_RECIFE_thumb.jpg. Acesso em:  06 jun. 2022.
GLOSSÁRIO
Aporofobia: repúdio, aversão ou desprezo pelos pobres ou desfavorecidos; hostilidade
para com pessoas em situação de pobreza ou miséria. [Do grego á-poros, ‘pobre,
desamparado, sem recursos’ + -fobia.]
Disponível em: https://www.academia.org.br/nossa-lingua/nova-palavra/aporofobia. Acesso em: 06 jun.
2022.
Gentrificação: Versão aportuguesada de gentrification (de gentry, “pequena nobreza”),
conceito criado pela socióloga britânica Ruth Glass (1912-1990) em London: Aspects of
change (1964), para descrever e analisar transformações observadas em diversos
bairros operários em Londres. Desde seu surgimento, a palavra tem sido amplamente
utilizada em estudos e debates sobre desigualdade e segregação urbana, assim como
nos estudos sobre patrimônio, nos mais diferentes domínios: Sociologia, Antropologia,
Geografia e Arquitetura, além de Planejamento e Gestão Urbana, Economia e Estudos
Urbanos em geral.
Disponível em: https://ea.fflch.usp.br/conceito/gentrificacao. Acesso em: 06 jun. 2022.
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TEXTO I- Adaptado
De  acordo com David Harvey (2012), o surgimento das cidades está relacionado
à concentração social e geográfica do produto excedente e ao surgimento /ou formação
das classes sociais em um modo de organização social e econômica distinto do
capitalismo atual, nesta esta situação persiste, pois, este sistema se baseia na ideia da
produção do excedente. O crescimento urbano e a urbanização vivenciada nos últimos
séculos está estreitamente ligado ao processo de industrialização que teve início com a
Revolução Industrial europeia em meados do século XVII se diferenciou bastante no
espaço mundial, entre os países pioneiros do processo de industrialização e aqueles de
industrialização tardia. Enquanto, Europa e a parte Europeia da antiga União das
Repúblicas Socialistas Soviéticas levaram quase um século para duplicar a população na
África e América Latina esse processo foi muito mais rápido, no Brasil, por exemplo, a
população urbana duplicou em apenas trinta anos.
De acordo com Milton Santos (2007), no Brasil, foram concomitantes os
processos de desruralização e migração (êxodo rural provocado tanto pela
modernização do campo quanto pela pressão exercida pelos grandes proprietários
rurais sobre os pequenos, levando estes a venderem suas propriedades a preços muitas
vezes bem abaixo do valor real, isso quando não há uma expropriação dessas terras),
esse processo é considerado pelo referido autor como brutal e desenraizador. Com
urbanização galopante e concentradora; expansão do consumo de massa; concentração
da mídia, degradação das escolas; instalação de um regime político repressivo (ditadura)
que suprimiu direitos fundamentais levando à priorização dos meios materiais e
desvalorização dos aspectos existenciais e coletivos e ascensão do egoísmo e busca da
elevação social e econômica individual e não coletiva. O que leva à formação de
consumidores que aceitam ser chamados de usuários no lugar de cidadãos imbuídos de
direitos e deveres para com a sociedade. (SANTOS, Milton. Espaço do Cidadão, 2007, p.
12-13).
Assim, nesses países, para o autor: “Há cidadania e cidadania. Nos países
subdesenvolvidos de modo geral há cidadãos de classes diversas, há os que são mais
cidadãos, os que são menos cidadãos e os que nem mesmo ainda o são” (SANTOS,
Milton. Espaço do Cidadão, 2007, p. 12).
Essas diferenças se refletem, entre outros aspectos, também no processo de
ocupação do espaço (tanto nas zonas urbanas quanto nas zonas rurais; na distribuição
de equipamentos de educação, saúde e lazer; tanto dentro das cidades quanto entre
cidades e regiões dos países, e até no globo em esses equipamentos tendem a se
concentrar em determinadas áreas e regiões, sendo negados a parcelas significativas
das populações de outras), o que consagra essas desigualdades e injustiças, tornando
esses espaços, em sua maior parte, em espaços sem cidadãos.
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No Brasil, por  exemplo, esses equipamentos tendem a se concentrar na região
centro-sul (e em determinadas áreas dessa região), nas cidades tendem a se concentrar
nas regiões centrais ou áreas mais nobres enquanto nas regiões periféricas, que
apresentam geralmente elevada densidade populacional, esses equipamentos são
escassos ou até inexistentes, muitas das quais não contam sequer com uma
infraestrutura mínima como iluminação, asfalto, iluminação pública, sistemas de água e
esgoto, segurança pública, áreas de lazer etc.
O intenso processo de urbanização levou ao crescimento acelerado da população
de muitas cidades, no entanto, muitas dessas cidades não conseguiram acolher, abrigar
ou fornecer as condições mínimas de cidadania a todo esse contingente populacional,
sendo muitas pessoas excluídas do direito à moradia. O que não deve ser confundido
com o direito à propriedade, noção ou conceito esse ligado a uma visão imobiliária e
especulativa do espaço urbano, levando a preços elevados dos espaços urbanos e
tornando-os inacessíveis a parcela significativa da população que ou opta por ocupar
áreas cada vez mais afastadas e sem infraestrutura ou até mesmo áreas de risco, como
áreas sujeitas a alagamentos, enxurradas, deslizamentos ou sequer conseguem ocupar
essas áreas. A falta de moradia ou moradias distantes levam a outros problemas
socioeconômicos, como dificuldade de conseguir emprego, acesso à educação,
deslocamentos para emprego, educação, saúde e lazer longos que tomam parte
significativa do dia das pessoas.
Esse intenso crescimento levou a uma série de mudanças funcionais e estruturais
do e no espaço urbano, segundo as horas do dia ou da noite, dias da semana, épocas do
ano ou ao longo dos anos. Áreas comerciais durante o dia, ou ao longo da semana, por
exemplo, podem se tornar abrigos para pessoas em situação de rua à noite, só que
algumas vezes são construídos intencionalmente obstáculos para o acesso dessas
pessoas a esses espaços; ou espaços de lazer nos finais de semana.
Para alguns autores, os direitos humanos perderam espaço nos últimos anos
tanto ética quanto politicamente e isso se reflete no processo de ocupação do espaço
urbano em que a paisagem manifesta as diferenças socioeconômicas quanto à
segregação e a exclusão de parcela da população ao direito ao espaço. No entanto,
pensar a cidade que queremos deve se basear na tentativa de superação dos interesses
individuais e/ou de acesso a recursos disponíveis. A questão deve ser pensada tendo em
mente as questões socioeconômicas, ambientais, humanísticas, tecnológicos, ética e
estética (entre outras), considerando que esse espaço é coletivo e não individual ou
privado e que todas e todos devem ter acesso a ele.
A organização do espaço está intimamente relacionada à forma como uma
sociedade se estrutura. Isso significa que as divisões, os conflitos e as desigualdades
entre os grupos sociais também estarão representados na configuração do espaço. Nas
sociedades capitalistas, a construção das cidades expressa a desigualdade entre as
classes sociais, conferindo aos indivíduos possibilidades de habitação e ocupação do
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espaço de formas  distintas, dependendo da classe à qual pertencem (ROMEIRO, ano,
2020. p. 81).
REFERÊNCIAS
ROMEIRO, Julieta. et al. Diálogo: ciências humanas e sociais aplicadas. Ser humano,
sociedade e cultura. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2020.
(SANTOS, Milton. O Espaço do cidadão. 07ª ed. São Paulo. Editora Universidade de São
Paulo, 2007.)
Observação: Neste módulo o foco foi o direito ao espaço nas cidades e por isso não foi
tratada a questão deste direito nas zonas rurais e/ou áreas de florestas, aldeias,
populações ribeirinhas, comunidades quilombolas e/ou outras.
ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM
➢ A intencionalidade pedagógica dessa atividade é compreender as desigualdades
sociais que cercam a sociedade brasileira.
1. Com base na leitura dos textos e das imagens, responda à pergunta, a seguir,
enunciada pelo geógrafo David Harvey. O compasso e a escala, surpreendentes,
de urbanização dos últimos cem anos contribuíram para o bem-estar humano?
(David Harvey, 2012)
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
2. Considerando o seu conhecimento sobre o seu bairro e a sua cidade, marque os
equipamentos e infraestrutura existentes.
Resposta pessoal.
Sim Não
Iluminação pública
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Água tratada
Rede de  esgoto
Transporte público
Segurança pública
Áreas de lazer
Postos de saúde
Creches ou Cemeis
Escolas de ensino fundamental
Escolas de ensino médio
Instituições de ensino superior
Áreas verdes ou de preservação ambiental
Asfalto
Instituições bancárias
Internet de qualidade
Comércio estruturado
3. Faça um texto para o poder público do seu município citando os principais
problemas encontrados no seu bairro e sugerindo alternativas e soluções para,
se possível, forneça a localização.
Resposta pessoal.
4. Na sua cidade, ou mesmo no seu bairro, há pessoas em situação de rua?
Resposta pessoal.
5. (UEL) Analise a figura a seguir.
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Com base na  charge e nos conhecimentos sobre exclusão social em grandes cidades,
considere as afirmativas a seguir.
I. A charge remete ao problema da exclusão social nas grandes cidades, cuja população
afetada acaba fazendo das ruas seu local de moradia, expressão territorial das enormes
desigualdades sociais dos países em desenvolvimento como o Brasil.
II. A charge mostra a estupefação dos moradores de rua da metrópole paulistana, que
foram obrigados a fazer parte do cenário de comemoração dos 450 anos da cidade, a
fim de demonstrarem o quanto os recentes governos municipais estiveram
comprometidos com sua causa.
III. A charge faz referência à tendência de redução do número dos “sem teto”, um
problema característico das regiões metropolitanas brasileiras, em função do processo
de Globalização e da consequente formação de uma aldeia global.
IV. A charge remete à segregação socioespacial nas grandes cidades e mostra que os
moradores de rua têm poucos motivos para comemorar o aniversário das metrópoles
onde moram, haja vista que sua sobrevivência tem sido constantemente ameaçada.
Estão corretas apenas as afirmativas:
(A) I e III.
(B) I e IV.
(C) II e III.
(D) I, II e IV.
(E) II, III e IV.
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Disponível em: https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-geografia/exercicios-sobre-
problemas-urbanos.htm,  acesso em 28 de junho de 2022.
6. (UNISC/2014) A Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, que
acontecerão no Brasil, deram início a uma série de projetos de revitalização
direcionados a determinadas zonas urbanas em cidades como Rio de Janeiro (RJ),
São Paulo (SP), Porto Alegre (RS), Belo Horizonte (MG) e Manaus (AM). Um dos
possíveis efeitos disto diz respeito ao enobrecimento dessas zonas por meio da
especulação imobiliária que ocasionará, em muitos casos, a valorização de
terrenos, casas e apartamentos. Consequentemente, poderá haver uma
transformação, pautada em condições econômicas, no perfil das pessoas que
passarão a viver e a consumir serviços em tais áreas.
Qual alternativa apresenta o nome deste processo?
(A) Conurbação.
(B) Macrocefalia urbana.
(C) Gentrificação.
(D) Verticalização.
(E) Urbanização.
MÍDIAS INTEGRADAS
Pesquisar sobre:
➢ Alphaville do lado de dentro do muro.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RrUW_-5lZvA. Acesso em:
09 jun. 2022.
➢ O apartheid brasileiro.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=xIMrPmM1RC4. Acesso
em: 09 jun. 2022.
➢ O apartheid social brasileiro.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IKL491K3GNo. Acesso em:
09 jun. 2022.
➢ Distrito 9.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=8yoZdRbRGL0. Acesso em:
09 jun. 2022.
➢ Aquárius.
 


	21. 21
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=6kjSfcmKixw.  Acesso em:
09 jun. 2022.
➢ Nomadland | Trailer Legendado.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ruKCQ7dQZ6E. Acesso em:
09 jun. 2022.
➢ Metropolis (filme)
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Vnp_TAb52AI. Acesso em:
09 jun. 2022.
SAIBA MAIS
AMANJÁS, Roberta; KLUG, Letícia. Direito à cidade, cidades para todos e estrutura
sociocultural urbana. In: COSTA, Marco Aurélio; MAGALHÃES, Marcos Thadeu Queiroz;
FAVARÃO, Cesar Buno (orgs.). A nova agenda urbana e o Brasil: insumos para sua
construção e desafios a sua implementação. Brasília: Ipea, 2018. p. 29-44. Disponível
em:
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/8622/1/Direito%20%C3%A0%20cidad
e.pdf. Acesso em: 07 jun. 2022.
ARQ.FUTURO. A cidade e a lei: o papel do direito urbanístico na recuperação da
urbanidade perdida. 18 dez. 2018 Disponível em: https://arqfuturo.com.br/post/a-
cidade-e-a-lei-o-papel-do-direito-urbanistico-na-recuperacao-da-urbanidade-perdida.
Acesso em: 07 jun. 2022.
BRAGA, Emanuel Oliveira. Dicionário do Patrimônio Cultural. Disponível em:
http://portal.iphan.gov.br/dicionarioPatrimonioCultural/detalhes/78/gentrificacao.
Acesso em: 06 jun. 2022.
COSTA, Emannuel. O que é gentrificação e por que você deveria se preocupar com
isso. 04 abr. 2016. Disponível em: http://www.courb.org/o-que-e-gentrificacao-e-por-
que-voce-deveria-se-preocupar-com-isso/. Acesso em: 06 jun. 2022.
SOUZA, Felipe. Padre Júlio Lancelloti: o que é a arquitetura ‘antipobres’ denunciada
por religioso em São Paulo. 06 jan. 2022. Disponível em:
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-59898188. Acesso em: 06 jun. 2022.
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MOMENTO 05- FILOSOFIA
TEXTO  I- “Iluminismo: o exercício autônomo e soberano da razão”
"Sapere aude! [Ouse saber!] Tenha a coragem de te servir de teu próprio
entendimento". Essas palavras de Kant exaltam a meta iluminista de uso
autônomo da razão na construção do conhecimento. O filósofo considerava que
a capacidade racional está presente em todo indivíduo, seja em você, seja em
mim ou em qualquer outra pessoa. Todos nós podemos e devemos utilizar a
capacidade racional para entender o mundo, guiar a própria vida e transformar
a realidade.
“Apesar de ser limitada pela experiência, a razão humana continuaria
poderosa. Os pensadores iluministas defendiam que ela deveria predominar
nos domínios humanos, como a ciência, a política, a moral e a religião.”
“A expressão “Iluminismo” evoca a ideia de que a razão humana pode
iluminar algo obscuro ou de difícil compreensão, isto é, ela pode esclarecer o
que está confuso para o entendimento humano. Essa palavra também foi usada
para reafirmar uma visão equivocada que os pensadores desse período
construíram a respeito da Idade Média. Para eles, a Idade Média teria sido um
momento sombrio, em que a razão humana estava submetida à fé e, portanto,
o conhecimento humano teria estagnado ou deixado de progredir, diante do
predomínio das visões religiosas, místicas e tradicionais. A Idade Média teria
sido a “Idade das Trevas”. Apesar de as explicações religiosas e místicas terem
grande força durante a Idade Média, muitos pensadores contribuíram naquele
momento para o desenvolvimento do pensamento racional e da ciência. De
qualquer maneira, o Iluminismo foi um período em que se defendeu o exercício
autônomo e soberano da razão humana.”
“A influência iluminista no mundo”
“Os ideais iluministas se espalharam pela Europa e chegaram ao continente
americano, influenciando muitos pensadores e sociedades. Por exemplo, o pensamento
iluminista inspirou teoricamente os líderes da independência dos Estados Unidos,
declarada em 1776, e a Declaração de Independência, documento que serviu de base
para a organização do novo país. Na Europa, as ideias iluministas orientaram os líderes
da Revolução Francesa (1789-1799), que destruíram as bases do Antigo Regime na
França: o absolutismo monárquico, os privilégios aristocráticos e as obrigações feudais.
Inspirados no Iluminismo e nas conquistas mais radicais da Revolução Francesa, os
negros da colônia francesa do Haiti, no Caribe, se rebelaram contra a escravidão e a
dominação colonial e conquistaram sua independência em 1803.”
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“Na Declaração Universal  dos Direitos Humanos, adotada pela Assembleia Geral
das Nações Unidas em 1948, também é possível perceber a influência iluminista já nos
seus dois primeiros artigos.
“Artigo I
Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotadas de razão e
consciência e devem agir em relação umas às outras com espírito de fraternidade.
Artigo II
Toda pessoa tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidos nesta
Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, língua, religião,
opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento,
ou qualquer outra condição.”1”
“Os ecos do Iluminismo no Haiti”
“Em 1789, a colônia de São Domingos das Índias Ocidentais francesas representava
dois terços do comércio exterior da França e era o mercado mais importante para o
tráfico europeu de escravos. Era parte integral da vida econômica da época: a melhor
colônia do mundo, o orgulho da França e a inveja de todas as demais nações
imperialistas. Toda sua estrutura repousava sobre o trabalho de meio milhão de
escravos.”
“Em agosto de 1791, dois anos depois de a Revolução Francesa ter ocorrido e de
seus ecos se espalharem por São Domingos, os escravos se rebelaram. A luta se
estendeu por cerca de 12 anos. Os escravos derrotaram paulatinamente os brancos da
ilha e os soldados da monarquia francesa; resistiram a uma invasão espanhola, a uma
expedição britânica composta de 60 mil homens e a uma expedição francesa de
tamanho similar, comandada pelo cunhado de Napoleão Bonaparte. A derrota do
exército de Bonaparte em 1803 resultou na criação do Estado negro do Haiti, que
perdura até o dia de hoje.”
JAMES, Cyril Lionel R. Los jacobinos negros. Madri: Turner Publicaciones, 2001. p. 17.
(tradução nossa)
1
DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS. Disponível em:
www.portal.mj.gov.br/sedh/ct/legis_intern/ddh_bib_inter_universal.Htm. Acesso em:
02 jun. 2022.
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JUAN CARLOS/CORBIS/LATINSTOCK
Referência: MELANI,  Ricardo. Encontro com a Filosofia 8. 1. ed. São Paulo: Moderna,
2014. p. 62, 64 e 68.
ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM
Responda as questões a seguir.
1. Explique o conceito de iluminismo.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
2. Quais as causas e consequências do iluminismo na estruturação do mundo
moderno.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
3. Qual a influência do iluminismo na Declaração Universal dos Direitos Humanos.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
4. Explique como as ideias iluministas podem ter contribuído para o fim da
escravidão e a independência do Haiti.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
Crianças jogam bola no estado de
Grand Gôave, no Haiti. Foto de 2010.
O futebol é uma das paixões dos
haitianos.
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➢ Experiência pedagógica:  os três textos têm como objetivo compreender a
construção do pensamento Iluminista, como sugestão para trabalhar a
importância dessa corrente filosófica na formação da Declaração Universal dos
Direitos Humanos, tendo o último um sentido prático sobre o que foi o
iluminismo e suas consequências para a luta contra a escravidão, exemplo disso
foi o Haiti.
MOMENTO 06- SOCIOLOGIA
TEXTO I- Sociologia ambiental: a relação entre homem e natureza
Carlos César Higa (Professor da Seduc/GO)
A partir da década de 1970, as Ciências Humanas começaram a fazer pesquisas a
partir das reflexões marxistas não mais focadas nos modos de produção ou na luta de
classes, dois conceitos elaborados por Karl Marx e muito discutidos nos estudos sobre
economia e exploração capitalista. Essas análises foram ampliadas para outras questões
sociais e uma delas foi o meio ambiente. A conscientização da importância de se
preservar as fontes naturais se tornou um dos temas mais trabalhados pelas Ciências
Humanas para que a economia possa se desenvolver de forma sustentável. Isso não
impediu de se fazer críticas e apontar as contradições do sistema capitalista e de sua
relação com o meio ambiente.
A Sociologia Ambiental surgiu a partir da junção de diversas outras áreas do
conhecimento que colabora para a melhor compreensão da relação entre o homem e a
natureza. A crescente urbanização nos países latino-americanos e o desenvolvimento
econômico das potências capitalistas fizeram que os problemas ambientais se
tornassem peça fundamental das pesquisas feitas pelas Ciências Humanas. Os
resultados desses estudos demonstraram que as fontes naturais de energia poderiam
acabar em pouco tempo. Era preciso que os governos do mundo inteiro se atentassem
para esses limites e demais problemas ambientais. Além de afetar o meio ambiente, as
alterações que o homem faz na natureza podem provocar consequências graves na
saúde e no bem-estar das pessoas. Palavras como “mudança climática” entraram na
pauta das discussões de ambientalistas, ativistas e discursos de governo.
Esses novos estudos ampliaram as reflexões sobre a relação entre a sociedade e
o meio em que vive. Problemas ambientais que estariam pautadas nas áreas das
Ciências Biológicas ganharam espaço nos estudos das Ciências Humanas. O fenômeno
da urbanização, consequência da acelerada industrialização dos países em
desenvolvimento, fez com que inúmeros problemas relacionados ao meio ambiente se
tornassem evidentes como a poluição da atmosfera e do leito dos rios, enchentes,
deslizamentos de terras, entre outros. Não seria possível estudar isso sem levar em
consideração as questões sociais. Empresas transformaram suas rotinas de trabalho
para adaptar às novas exigências ambientais que, a cada dia, ganhava mais espaço nas
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discussões em fóruns  globais. Os sociólogos perceberam que o estudo do capitalismo
do século XXI perpassa por essas mudanças relacionadas ao meio ambiente, pois ao
mesmo tempo que esse sistema econômico, com sua exploração desenfreada, destrói a
natureza, pode-se utilizar da sua preservação como forma de manter o domínio sobre
os meios de produção.
Alguns sociólogos criticam os movimentos ambientalistas. A. Bihr afirma que
esses movimentos não levam em consideração a lógica do capitalismo e sua relação com
a crise ecológica. Em alguns casos, o ambientalismo substituiu a luta de classe como foco
da crítica capitalista. A visão econômica de origem marxista é, para alguns sociólogos, o
correto para se analisar o meio ambiente. Apesar das divergências quanto às críticas ao
capitalismo e sua forma de explorar a natureza, é importante ressaltar a necessidade de
abertura para se discutir as mudanças na relação entre homem e natureza, bem como
suas implicações na preservação do meio ambiente para que possamos contar com
fontes de energia para o desenvolvimento econômico sustentável.
ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM
➢ A intencionalidade pedagógica dessa atividade é compreender o conceito de
Iluminismo e suas características filosóficas.
1. O que é meio ambiente? Explique.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
2. Defina o que é o meio ambiente e qual é a relação dos seres humanos com o
meio ambiente e os recursos naturais?
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
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MOMENTO ENEM
Atividades complementares  com foco nesta avaliação de larga escala.
1. (ENEM/ 2017- adaptada) Leia o texto a seguir.
Após a Declaração Universal dos Direitos Humanos pela ONU, em 1948, a Unesco
publicou estudos de cientistas de todo o mundo que desqualificaram as doutrinas
racistas e demonstraram a unidade do gênero humano. Desde então, a maioria dos
próprios cientistas europeus passou a reconhecer o caráter discriminatório da pretensa
superioridade racial do homem branco e a condenar as aberrações cometidas em seu
nome.
SILVEIRA, R. Os selvagens e a massa: papel do racismo científico na montagem da hegemonia ocidental.
Afro-Ásia, n. 23, 1999 (adaptado).
A posição assumida pela Unesco, a partir de 1948, foi motivada por acontecimentos
então recentes, dentre os quais se destacava o(a)
(A) ataque feito pelos japoneses à base militar americana de Pearl Harbor.
(B) desencadeamento da Guerra Fria e de novas rivalidades entre nações.
(C) morte de milhões de soldados nos combates da Segunda Guerra Mundial.
(D) execução de judeus e eslavos presos em guetos e campos de concentração nazistas.
(E) lançamento de bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaki pelas forças norte-
americanas.
2. (ENEM/ 2021- adaptada) Analise o fragmento a seguir.
O governo Vargas, principalmente durante o Estado Novo (1937-1945), pretendeu
construir um Estado capaz de criar uma nova sociedade. Uma dimensão-chave desse
projeto tinha no território seu foco principal. Não por acaso, foram criadas então
instituições encarregadas de fornecer dados confiáveis para a ação do governo,
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como o Conselho  Nacional de Geografia, o Conselho Nacional de Cartografia, o
Conselho Nacional de Estatística e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), este de 1938.
LIPPI, L. A conquista do Oeste. Disponível em: http://cpdoc.fgv.br. Acesso em: 7 nov. 2014 (adaptado).
A criação dessas instituições pelo governo Vargas representava uma estratégia política
de
(A) levantar informações para a preservação da paisagem dos sertões.
(B) controlar o crescimento exponencial da população brasileira.
(C) obter conhecimento científico das diversidades regionais.
(D) conter o fluxo migratório do campo para a cidade
(E) propor a criação de novas unidades da federação.
3. (ENEM/2017) A moralidade, Bentham exortava, não é uma questão de agradar a
Deus, muito menos de fidelidade a regras abstratas. A moralidade é a tentativa
de criar a maior quantidade de felicidade possível neste mundo. Ao decidir o que
fazer, deveríamos, portanto, perguntar qual curso de conduta promoveria a
maior quantidade de felicidade para todos aqueles que serão afetados.
RACHELS, J. Os elementos da filosofia moral. Barueri-SP: Manole, 2006.
Os parâmetros da ação indicados no texto estão em conformidade com uma:
(A) fundamentação científica de viés positivista.
(B) convenção social de orientação normativa.
(C) transgressão comportamental religiosa.
(D) racionalidade de caráter pragmático.
(E) inclinação de natureza passional.
4. (ENEM/2017) Fala-se muito nos dias de hoje em direitos do homem. Pois bem:
foi no século XVIII — em 1789, precisamente — que uma Assembleia Constituinte
produziu e proclamou em Paris a Declaração dos Direitos do Homem e do
Cidadão. Essa Declaração se impôs como necessária para um grupo de
revolucionários, por ter sido preparada por uma mudança no plano das ideias e
das mentalidades: o Iluminismo.
FORTES, L. R. S. O Iluminismo e os reis filósofos. São Paulo: Brasiliense, 1981 (adaptado).
Correlacionando temporalidades históricas, o texto apresenta uma concepção de
pensamento que tem como uma de suas bases a:
(A) modernização da educação escolar.
(B) atualização da disciplina moral cristã.
(C) divulgação de costumes aristocráticos.
(D) socialização do conhecimento científico.
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(E) universalização do  princípio da igualdade civil.
5. (ENEM/2016) A promessa da tecnologia moderna se converteu em uma ameaça,
ou esta se associou àquela de forma indissolúvel. Ela vai além da constatação da
ameaça física. Concebida para a felicidade humana, a submissão da natureza, na
sobremedida de seu sucesso, que agora se estende à própria natureza do homem,
conduzi conduziu ao maior desafio já posto ao ser humano pela sua própria ação.
O novo continente da práxis coletiva que adentramos com a alta tecnologia ainda
constitui, para a teoria ética, uma terra de ninguém.
JONAS, H. O princípio da responsabilidade. Rio de Janeiro: Contraponto; Editora PUC-Rio, 2011
(adaptado).
As implicações éticas da articulação apresentada no texto impulsionam a necessidade
de construção de um novo padrão de comportamento, cujo objetivo consiste em
garantir o(a):
(A) pragmatismo da escolha individual.
(B) sobrevivência de gerações futuras.
(C) fortalecimento de políticas liberais.
(D) valorização de múltiplas etnias.
(E) promoção da inclusão social.
6. (ENEM/2018) A agricultura ecológica e a produção orgânica de alimentos estão
ganhando relevância em diferentes partes do mundo. No campo brasileiro,
também acontece o mesmo. Impulsionado especialmente pela expansão da
demanda de alimentos saudáveis, o setor cresce a cada ano, embora permaneça
relativamente marginalizado na agenda de prioridades da política agrícola
praticada no país.
AQUINO, J. R.; GAZOLLA, M.; SCHNEIDER, S. In: SAMBUICHI, R. H. R. et al. (orgs.). A política nacional
de agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de luta pelo desenvolvimento rural
sustentável. Brasília: Ipea, 2017 (adaptado).
Que tipo de intervenção do poder público no espaço rural é capaz de reduzir a
marginalização produtiva apresentada no texto?
(A) Subsidiar os cultivos de base familiar.
(B) Favorecer as práticas de fertilização química.
(C) Restringir o emprego de maquinário moderno.
(D) Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
(E) Regulamentar o uso de sementes selecionadas.
7. (ENEM/2018) No início da década de 1990, dois biólogos importantes, Redford e
Robinson, produziram um modelo largamente aceito de “produção sustentável”
que previa quantos indivíduos de cada espécie poderiam ser caçados de forma
sustentável baseado nas suas taxas de reprodução. Os seringueiros do Alto Juruá
tinham um modelo diferente: a quem lhes afirmava que estavam caçando acima
do sustentável (dentro do modelo), eles diziam que não, que o nível da caça
dependia da existência de áreas de refúgio em que ninguém caçava. Ora, esse
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acabou sendo o  modelo batizado de “fonte-ralo” proposto dez anos após o
primeiro por Novaro, Bodmer e o próprio Redford e que suplantou o modelo
anterior.
CUNHA, M. C. Revista USP, n. 75, set.-nov. 2007.
No contexto da produção científica, a necessidade de reconstrução desse modelo,
conforme exposto no texto, foi determinada pelo confronto com um(a):
(A) conclusão operacional obtida por lógica dedutiva.
(B) visão de mundo marcada por preconceitos morais.
(C) hábito social condicionado pela religiosidade popular.
(D) conhecimento empírico apropriado pelo senso comum.
(E) padrão de preservação construído por experimentação dirigida.
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MÓDULO 02- MEIO  AMBIENTE E HISTÓRIA
IMERSÃO CURRICULAR
COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 03: analisar e avaliar criticamente as relações de
diferentes grupos, povos e sociedades com a natureza (produção, distribuição e
consumo) e seus impactos econômicos e socioambientais. Portanto, com vistas à
proposição de alternativas que respeitem e promovam a consciência, a ética
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional, nacional e global.
HABILIDADES DA BNCC: (EM13CHS305) analisar e discutir o papel e as competências
legais dos organismos nacionais e internacionais de regulação, controle e fiscalização
ambiental e dos acordos internacionais para a promoção e a garantia de práticas
ambientais sustentáveis.
Objetivo de aprendizagem: (GO-EMCHS305A) identificar as instituições e organismos
de controle e fiscalização ambiental, analisando textos geográficos, históricos, dados
estatísticos, mapas, filmes, documentários e outras fontes para avaliar o papel desses
organismos na questão ambiental.
(GOEMCHS305C) Analisar o histórico e o contexto socioeconômico e espacial dos
movimentos ambientalistas (ou ecológicos), pontuando as diferentes correntes
(conservacionismo e preservacionismo) para avaliar como estas contribuem para o
despertar da consciência ecológica, podendo influenciar as decisões de governos,
empresas e indivíduos.
Objeto de conhecimento: Legislação ambiental/ Conferências/ Filosofia ambiental e
sustentável/ Transamazônica – Problemas ambientais durante a Ditadura Militar no
Brasil (1964-1985).
Imersão Curricular
O Módulo 2 tem como referência parte da Bimestralização do 3º Bimestre do
Documento Curricular para Goiás - Etapa Ensino Médio. Destacamos o desenvolvimento
de situações de aprendizagem vinculadas com a competência específica 3 da área de
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Em síntese, analisaremos as características
históricas, sociológicas, geográficas e filosóficas da relação homem, meio ambiente e
sociedade. Tentamos integrar em maior ou menor grau todos os 04 componentes
curriculares dessa área do conhecimento.
Separamos o módulo em momentos de aprendizagem.
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MOMENTO 01- HISTÓRIA
AULA  UTILIZANDO RECURSOS AUDIVISUAIS
REGIME MILITAR NO BRASIL
1. Assistir ao trailer do filme “Xingu”, no link https://youtu.be/3hmEGsvAYoE , para que
sejam percebidas as críticas ao processo de expansão rodoviária durante o Regime Civil
Militar no Brasil, aguçando grandes possibilidades de debate sobre o referido contexto.
Fonte: https://cutt.ly/VJ7AtTO. Acesso em: 14 jun. 2022.
2. Proposta de “World Café”: a turma será dividida em grupos pelo professor/a contendo
números idênticos de integrantes que farão a rotação pelas estações para cada imagem
a seguir. A imagem pode ser projetada ou impressa em material colorido. Deverão
pesquisar informações para compartilhar em público em aulas posteriores. A cada
informação obtida, deverão fazer nova rotação. É importante que identifiquem cada
imagem, o governo de cada presidente – fracassos e sucessos para a história do brasil.
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➢ A intenção  dessa atividade é voltada para refletir sobre o processo de construção
da transamazônica e suas consequências econômicas, políticas e sociais para o
Brasil.
Fonte: https://cutt.ly/oJ7gplK. Acesso em: 11 maio 2022.
MOMENTO 02: HISTÓRIA
TEXTO I- “Rodovia Transamazônica: história, ditadura militar e poluição”
“A Rodovia Transamazônica, também conhecida como BR-230, começou a ser
construída durante o governo de Emílio Garrastazu Médici durante o período de 1969 e
1974. E a obra se tornou tão grande, tomando tamanha proporção uma verdadeira
“obra faraônica”.
“Durante o desenvolvimento e a construção da obra, o governo contratou cerca
de 4 mil homens, principalmente entre os anos de 1970 e 1973, para abrir as estradas
entre as cidades. Toda a execução do projeto aconteceu durante a Ditadura Militar. Para
saber mais sobre como foi a construção dessa enorme Rodovia Transamazônica,
continue lendo.”
“4 mil quilômetros”
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“A rodovia tem  uma extensão de 4 mil quilômetros, sendo a terceira maior do
país. Cruza os estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Paraíba e Piauí. A Rodovia
Transamazônica atravessa o Brasil na parte norte do sentido Leste-Oeste, os dois
extremos são praticamente Cabedelo, na Paraíba e Lábrea no Amazonas.”
“Objetivo”
“O principal objetivo de uma rodovia de grande tamanho, era inicialmente para
ligar as regiões norte, com o resto do país, e com isso povoar novas áreas. A inauguração
da estrada aconteceu em 1972, durante a ditadura militar, com intenção ainda de
pavimentar a rodovia, ligando o Norte e o Nordeste, e os países Equador e Peru, ao total
somariam 8 mil quilômetros.”
Fonte: https://cutt.ly/MJ7fSj0. Acesso em: 14 jun. 2022.
Fonte: https://cutt.ly/pJ7gHco. Acesso em: 11 maio 2022.
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ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM
1.  Proposta de seminário: as equipes que atuaram no “World Café” sobre as
imagens analisadas acerca das questões ambientais durante a ditadura militar
compartilhem com a turma o conhecimento construído.
➢ A intenção dessa atividade é voltada para que reflita sobre o processo de
construção da Transamazônica e suas consequências econômicas, políticas e
sociais para o Brasil.
MOMENTO 03- GEOGRAFIA
TEXTO I- “A questão ambiental”
Neste módulo analisaremos a ascensão da questão ambiental. No momento 1, o
foco será a questão ambiental, analisando de forma breve o processo de
desenvolvimento de tecnologias que levaram a maior capacidade humana de
intervenção no meio natural e a consequente degradação deste, o que fez surgir a partir
de meados do século XX movimentos ambientalistas e as conferências que têm por
objetivo buscar soluções coletivas para a questão que será o foco do momento 2.
“Ao longo da história humana a relação dos seres humanos com a natureza foi
se alterando, pois os seres humanos foram desenvolvendo que ampliaram a sua
capacidade de intervir e modificar o meio natural e alterar as paisagens.”
“Durante a maior parte da história humana prevaleceu o uso de técnicas simples
para obtenção e transformação de recursos e de construção do espaço geográfico,
predominando o denominado meio. Nessa fase, apesar de os seres humanos
promoverem transformações e intervenções na natureza, essas eram de menor
intensidade que a capacidade atual, pois o desenvolvimento técnico era limitado e
predominava uma maior dependência da natureza e a escala dessas ações e suas
consequências eram locais, causando pouco impacto sobre o meio.”
“Portanto, nessa fase, a natureza, ou meio ambiente era mais preservado e os
recursos naturais eram mais abundantes.”
“Aos poucos os seres humanos foram desenvolvendo e aprimorando as técnicas
para intervenção na natureza, chegando ao que nos dias atuais o geógrafo Milton Santos
denomina de meio técnico-científico, pois para esse estudioso a relação dos seres
humanos com a natureza passa a ser mediada pela técnica. Essa fase se inicia em
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meados do século  XVII com o surgimento de máquinas movidas a vapor e a eclosão da
Revolução Industrial na Inglaterra, quando a capacidade de produção de mercadorias
passa a ser cada vez maior, e com isso amplia-se também a necessidade do uso de
recursos naturais, fontes de energia e matérias-primas para a produção, bem como
mudanças significativas na organização do trabalho e da economia mundiais.
Lembrando que, inicialmente, implementadas nas indústrias aos poucos as máquinas
foram inseridas também na atividade rural, como a agricultura e pecuária, no
extrativismo, como na mineração e no comércio e prestação de serviços, provocando
também profundas transformações no espaço geográfico e nas paisagens.”
Fonte: https://encrypted-
tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcSfS6x80TfkP8KppYONdSerAs_Kyin_dKyGjw&usqp=CAU. Acesso
em: 09 jun. 2022.
“Os impactos dessa mecanização no meio ambiente se fizeram sentir não apenas
pelo aumento da exploração de recursos naturais, tanto renováveis quanto os recursos
não renováveis, mas também pela degradação da natureza com a intensificação da
poluição da atmosfera, dos recursos hídricos, do solo etc., o descarte de produtos,
gerando lixo, as queimadas e desmatamentos, a degradação de áreas para extração de
minérios, entre outras. Outra mudança significativa foi o incentivo ao consumismo.”
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Fonte: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTqpzJ-
7kezNh4VT4bjpqHmvMWvCHYm38rHWQ&usqp=CAU. Acesso  em: 09 jun. 2022.
“Outra característica importante dessa fase é a relação entre o desenvolvimento
científico e tecnológico.”
“A natureza nesse cenário passa a ser instrumentalizada e visto apenas como
recurso para o ser humano e por isso explorada de forma intensa e uma das
consequências desse processo é a intensificação da degradação da natureza, com sérios
impactos sobre a própria manutenção das condições para a vida de várias espécies,
incluindo os seres humanos.”
“Nas últimas décadas, o número de casos de agressões e danos ao meio
ambiente tem aumentado de forma acentuada e com isso aumenta também os danos e
desastres ambientais, como o rompimento das barragens das cidades de Mariana e
Brumadinho em Minas Gerais no Brasil, o derramamento de óleo nos mares e oceanos,
o número de queimadas e aumento das áreas de vegetação natural desmatadas etc.;
mas também o número de fenômenos naturais intensos, como furacões, chuvas
intensas longas estiagens, ou outras.”
“Esses eventos ligados ao aumento das pesquisas ligadas às questões ambientais
fizeram surgir, principalmente, a partir da segunda metade do século passado, grupos e
movimentos que tem por objetivo discutir a questão ambiental, bem como a
movimentação de governos e de organizações internacionais, incluindo a Organização
das Nações Unidas, empresários e outros para buscar encontrar medidas para
solucionar ou mitigar os problemas ambientais.”
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“Surgiram, assim, as  Organizações não Governamentais (ONGs) ambientalistas,
a ONU começa a organizar conferências ambientais e cria o Programa das Nações Unidas
para o Meio Ambiente (Pnuma) e surge o Clube de Roma, formado em 1968 por um
grupo de industriais, educadores, cientistas e economistas para discutir os rumos do
desenvolvimento e sua relação com o meio ambiente.”
No próximo momento iremos estudar sobre esses grupos e encontros.
Fonte: https://encrypted-
tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcSfS6x80TfkP8KppYONdSerAs_Kyin_dKyGjw&usqp=CAU. Acesso
em: 09 jun. 2022.
ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM
1. Leitura coletiva do texto e compreensão do texto em torno das QUESTÕES
AMBIENTAIS.
2. Roda de conversa tendo como referência o texto.
3. Sistematização das falas dos/as estudantes pelo/a professor/a.
4. Socialização dos principais pontos discutidos.
➢ A intencionalidade pedagógica da atividade é inferir informação em texto que
articula linguagem verbal e não verbal.
MOMENTO 04- GEOGRAFIA
TEXTO I- “Clube de Roma e os limites do crescimento”
“Evento realizado em 1968, na cidade de Roma - Itália, que reuniu um grupo de
empresários, diplomatas, cientistas, educadores, humanistas, economistas e altos
funcionários governamentais de dez países para tratar de assuntos relacionados ao uso
indiscriminado dos recursos naturais do meio ambiente. Esse foi um dos eventos
pioneiros a tratar da questão ambiental e dos limites do desenvolvimento
socioeconômico e tecnológico, ficou conhecido como Clube de Roma,
 


	39. 39
https://www.clubofrome.org/. Na atualidade  o Clube de Roma é uma Organização não
Governamental (ONG) com sede em Winterthur, na Suíça.”
“O evento, ou encontro, foi articulado pelo empresário italiano Aurelio Peccei
(Fiat e Olivetti) e o cientista escocês Alexander King (1909-2007) para um jantar em
Paris, que tiveram a ideia de reunir importantes líderes e personalidades da época para
tratar das condições humanas para o futuro.”
“Em 1972, foi solicitado pelo Clube de Roma um relatório para o Instituto de
Tecnologia de Massachusetts (MIT) abordando questões relativas aos recursos naturais
e ao meio ambiente e a proposição de um desenvolvimento sustentável, o relacionados
ao meio ambiente e aos recursos naturais, com base no princípio de desenvolvimento
sustentável e da finitude dos recursos do planeta, o relatório denominado “Os limites
do crescimento” vendeu milhões de exemplares e foi traduzido em dezenas de línguas.
Usando programas de computador, a pesquisa que deu origem ao relatório comprovou
que o uso indiscriminado dos recursos naturais pode gerar um colapso no sistema e que
as atitudes dos seres humanos com relação a esses recursos e ao meio ambiente deve
mudar. Além deste, o Clube passou a publicar mais relatórios sobre a questão
ambiental.”
“Essas ações repercutiram na criação de ministérios de meio ambiente ou afins
em vários países e devido à sua repercussão foi alvo de discussão na Conferência da
Organização das Nações Unidas, ONU, realizada na cidade de Estocolmo, Suécia,
Conferência de Estocolmo, no ano de 1972 e em reuniões e conferências posteriores.
Mas vale lembrar que o relatório sofreu também severas críticas de opositores que
diziam que o relatório era, entre outras coisas, alarmista, que os combustíveis fósseis
eram suficientes para abastecer a humanidade por milhares de anos e diziam que o
relatório objetivava criar barreiras para o crescimento econômico.”
“Um dos pontos de atenção do relatório foi a questão do intenso crescimento
demográfico que, de acordo com este, ocorre de maneira exponencial, o que não ocorre
com a produção de recursos naturais, muitos deles não renováveis, o que implica o
aumento da demanda e exploração destes recursos.”
“De acordo com o Clube, na atualidade, o caminho para o desenvolvimento
sustentável se baseia em 05 agrupamentos de conceitos, a saber:
• meio ambiente e recursos;
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• globalização e  desenvolvimento sustentável internacionais;
• transformação social;
• paz e segurança.”
“O Clube realiza reuniões anuais e outras paralelas ao redor de todo o globo, além
disso estabeleceu a criação de capítulos nacionais, atualmente 33, que discutem
problemas mais próximos da sua realidade, inclusive no Brasil.”
“Algumas personalidades brasileiras que foram ou são membros do Clube de Roma:
• Rubens Vaz da Costa- economista,
• Hélio Jaguaribe - cientista político o advogado e educador,
• Candido Mendes - educador e advogado,
• Fernando Henrique Cardoso - sociólogo e ex-presidente da República.”
Fonte:
Clube de Roma debate futuro do planeta há quatro décadas. Disponível em: http://puc-
riodigital.com.puc-rio.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=148&infoid=12080#.YqS0P3bMJPY. Acesso
em: 11 jun. 2022.
Entendendo o Clube de Roma de 1972. Disponível em: https://blog.portaleducacao.com.br/entendendo-
o-clube-de-roma-de-1972/. Acesso em: 11 jun. 2022.
GLOSSÁRIO
Organizações não governamentais: as organizações não governamentais (ONGs) são
entidades privadas da sociedade civil, sem fins lucrativos, cujo propósito é defender e
promover uma causa política. Essa causa pode ser virtualmente de qualquer tipo:
direitos humanos, direitos animais, direitos indígenas, gênero, luta contra o racismo,
meio ambiente, questões urbanas, imigrantes, entre muitos outros. Essas organizações
são parte do terceiro setor, grupo que abarca todas as entidades sem fins lucrativos
(mesmo aquelas cujo fim não seja uma causa política). São exemplos de outras
entidades do terceiro setor as associações de classe e organizações religiosas.
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Fonte: https://www.politize.com.br/ong-o-que-e/. Acesso  em: 11 jun. 2022.
Crescimento exponencial: Crescimento exponencial é quando um número específico é
multiplicado diariamente por um valor constante, de forma que cresce rapidamente e
parece se tornar matematicamente “incontrolável”, ou exponencial. Isso significa que,
à medida que a quantidade aumenta, aumenta também a taxa na qual ele cresce.
Uma forma bem simples de entender como o aumento exponencial tem grande
impacto, é o cenário abaixo:
Um artesão decide que irá fazer xícaras ao longo de 16 dias, dobrando sua meta diária
de produção todos os dias. No dia 1, ele produz apenas uma xícara, no dia 2, ele dobra
sua produção e finaliza duas peças. No dia 3, já são quatro xícaras produzidas em um só
dia e no dia seguinte, são 8. Caso ele siga esse comportamento pelas próximas duas
semanas, quando chegar no dia 16, ele terá que produzir 32.768 xícaras em um só dia.
Ainda maior será o número de peças disponíveis, resultando na soma de todos os dias
de confecção: Serão 65.535 xícaras produzidas ao longo de 16 dias, representando um
crescimento exponencial na produção.
Fonte: PORCIDES, Daniel. Crescimento Exponencial do Coronavírus explicado em menos de 5 minutos.
Disponível em: https://blog.aaainovacao.com.br/crescimento-exponencial/. Acesso em: 11 jun. 2022.
SAIBA MAIS
Pesquise sobre:
➢ Crescimento exponencial e logístico.
Disponível em: https://pt.khanacademy.org/science/biology/ecology/population-growth-and-
regulation/a/exponential-logistic-growth. Acesso em: 11 jun. 2022.
➢ Clube de Roma propõe política de filho único e aposentadoria mais tarde.
Disponível em: https://g1.globo.com/mundo/noticia/2016/09/clube-de-roma-propoe-politica-
de-filho-unico-e-aposentadoria-mais-tarde.html. Acesso em: 11 jun. 2022.
➢ OS “limites do crescimento” quarenta anos depois.
Disponível em:
https://www.revistacontinentes.com.br/index.php/continentes/article/view/8/7. Acesso em:
11 jun. 2022.
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Texto II –  Conferências ambientais:
Conferência de Estocolmo
Realizada na cidade de Estocolmo, na Suécia, em 1972, onde se reuniram lideranças
mundiais para discutir e propor soluções para as questões ambientais. Entre as medidas
concretas realizadas pela Conferência está a criação da Comissão Mundial sobre o Meio
Ambiente e o Desenvolvimento (CMMAD), que elaborou o documento intitulado Nosso
Futuro Comum (1987) que estabeleceu o conceito de desenvolvimento sustentável,
entendido como: “ Aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer
a capacidade das gerações futuras para atenderem também às suas” (ONU, 1987).
De acordo com esse documento, o desenvolvimento socioeconômico não pode colocar
em risco os sistemas naturais que sustentam a vida na Terra (a atmosfera, a hidrosfera,
a litosfera, os seres vivos e o equilíbrio entre eles), sendo preciso buscar a
sustentabilidade entendida como um:
“Um processo de transformação no qual a exploração dos recursos, a direção dos
investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a mudança
institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, a fim de
atender às necessidades e aspirações humanas”.
SILVA, Carlos Henrique Rubens Tomé. Estocolmo’72, Rio de Janeiro’92 e Joanesburgo’02 :
as três grandes conferências ambientais internacionais. Boletim do Legislativo nº 6, 2011. Disponível em:
https://www12.senado.leg.br/publicacoes/estudos-legislativos/tipos-de-estudos/boletins-legislativos/boletim-no-6-
de-2011-estocolmo72-rio-de-janeiro92-e-joanesburgo02-as-tres-grandes-conferencias-ambientais-internacionais.
Acesso em: 11 jun. 2022.
SAIBA MAIS
➢ Declaração da Conferência de ONU no Ambiente Humano.
Disponível em: https://cetesb.sp.gov.br/proclima/wp-
content/uploads/sites/36/2013/12/estocolmo_mma.pdf. Acesso em: 11 jun. 2022.
De 02 a 03 de junho de 2022, foi realizado o encontro internacional “Estocolmo+50: um
planeta saudável para a prosperidade de todos e todas - nossa responsabilidade, nossa
oportunidade" (Estocolmo+50), convocado pela Assembleia Geral das Nações Unidas e
que celebra os 50 anos da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente
Humano de 1972 que, pela primeira vez, tornou o meio ambiente uma questão global
premente e estabeleceu o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente
(PNUMA). O evento contou com mais de 10 chefes de Estado e governo e mais de 90
ministros de 130 Estados-membros participantes, bem como representantes da
sociedade civil e do setor privado, com o intuito de discutir a cooperação internacional
e a colaboração para enfrentar a tripla crise planetária de mudança climática, perda de
biodiversidade e poluição e resíduos.
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Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/183617-estocolmo50-discute-cooperacao-
internacional-para-enfrentar-tripla-crise-planetaria.  Acesso em: 11 jun. 2022.
➢ Crescimento zero
Dentre as propostas do relatório do Clube de Roma e da Conferência de
Estocolmo, uma foi que a produção industrial e a exploração dos recursos
naturais precisavam ser revistas e até estagnadas. E a defesa da ideia da
necessidade de limitar o crescimento econômico, denominada de crescimento
zero, como forma de salvar o planeta e o estabelecimento de custos monetários
da degradação ambiental, com cobrança de multas e impostos. Os defensores
dessa ideia acreditam que os critérios atuais para estabelecer valores para a
natureza e os recursos naturais, são equivocados pois consideram apenas
aspectos econômicos excluindo aspectos ambientais e sociais e que os danos e
impactos a natureza tem custos a curto, médio e longo prazo e devem calculados
e cobrados de quem os provocou.
Essa proposta foi bem aceita pelos países desenvolvidos que já se encontravam
em uma fase de industrialização e de desenvolvimento socioeconômico
avançada, mas teve oposição dos países em desenvolvimento, que viram na
proposta a possibilidade de estagnação de seu desenvolvimento, com
consequências econômicas negativas e redução da qualidade de vida da
população, pois muitos desses países têm na exploração de recursos a base da
sua economia ou estão em processo de industrialização.
O crescimento zero parte do pressuposto se opõe à noção de crescimento a
qualquer preço, que considera que o crescimento econômico é essencial e não
pode parar, sendo assim, a exploração de recursos naturais deve continuar de
forma indiscriminada, por mais danos e riscos que isso implique para o planeta e
até para a sobrevivência dos seres vivos, incluindo os seres humanos.
Fontes: Economia ecológica prega crescimento zero em defesa do meio ambiente. Disponível
em:
http://www.usp.br/aun/antigo/exibir?id=3462&ed=534&f=32#:~:text=Em%20recente%20pales
tra%20no%20Instituto,crit%C3%A9rios%20equivocados%2C%20pois%20levam%20em. Acesso
em: 11 jun. 2022.
Crescimento zero é bom? Para os economistas ecológicos, parar de crescer é a forma de ser
sustentável. Mas isso é possível? Disponível em:
http://epocanegocios.globo.com/Revista/Common/0,,ERT152661-16642,00.html. Acesso em:
11 jun. 2022.
Economias verdes e crescimento zero. Disponível em: https://diplomatique.org.br/economias-verdes-e-
crescimento-zero/. Acesso em: 11 jun. 2022.
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➢ Texto IV  – Agenda 2030
Fonte: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. Acesso em: 11 jun. 2022.
Plano de ação global nascido de um acordo firmado em 2015 que reúne 17
objetivos de desenvolvimento sustentável e 169 metas, abrangendo as
dimensões econômica, ambiental e social, com o intuito de promover a
erradicação da pobreza e vida digna a todos/as, respeitando as condições do
planeta e sem comprometer a qualidade de vida das próximas gerações.
Rio(ECO) 92
A Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, Rio-
92, Eco-92, aconteceu na cidade do Rio de Janeiro - Brasil, no período de 3 a 14 de junho
de 1992, foi o marco das grandes conferências internacionais pós-guerra fria, a respeito
de temas globais, sob a égide da ONU e um dos maiores eventos internacionais sediados
no Brasil até então com a presença de centenas de Estados-Nação; Agências
Especializadas (como Banco Mundial e Organização Internacional do Trabalho),
Organizações Intergovernamentais (como Organização dos Estados Americanos e a
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), inúmeras Organizações
não Governamentais e agentes da sociedade civil.
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EM 1987, sob  o comando do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente
(PNUMA), ficou responsável pela elaboração de estratégias ambientais para o próximo
milênio e publicou o Relatório da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e
Desenvolvimento, conhecido como Relatório Brundtland (em honra de sua presidente,
a ex-primeira-ministra da Noruega, Gro Harlem Brundtland), que lançou o paradigma do
desenvolvimento sustentável, conceito basilar de todas as negociações internacionais
atuais sobre meio ambiente.
Definição de desenvolvimento sustentável, de acordo com o Conselho de
Administração do PNUMA:
O Conselho de Administração acredita ser sustentável o
desenvolvimento que atende às necessidades do presente sem
comprometer a capacidade de as gerações futuras atenderem às suas
próprias necessidades. Desenvolvimento sustentável tampouco
implica transgressão alguma ao princípio de soberania. O Conselho de
Administração considera que a consecução do desenvolvimento
sustentável envolve cooperação dentro das fronteiras nacionais e
através daquelas. Implica progresso na direção da eqüidade nacional
e internacional, inclusive assistência aos países em desenvolvimento de
acordo com seus planos de desenvolvimento, prioridades e objetivos
nacionais. Implica também a existência de meio econômico
internacional propício que resulte no crescimento e no
desenvolvimento. Estes são elementos da maior relevância para o
manejo sadio do meio ambiente. Desenvolvimento sustentável implica
ainda a manutenção, o uso racional e valorização da base de recursos
naturais que sustenta a recuperação dos ecossistemas, e o crescimento
econômico. Desenvolvimento sustentável implica, por fim, a
incorporação de critérios e considerações ambientais na definição de
políticas e de planejamento de desenvolvimento e não representa uma
nova forma de condicionalidade na ajuda ou no financiamento para o
desenvolvimento.
Uma das consequências do relatório foi a chamada para realizar uma conferência
sobre temas ambientais.
Entre os documentos elaborados na Conferência estão: a Agenda 21; Declaração
de Princípios sobre Florestas e a Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e
Desenvolvimento, principal documento de princípios adotado pela conferência — que
retomou e aprofundou, em novos termos, a Declaração de Estocolmo de 1972. De
acordo com esta, a aplicação do modelo de desenvolvimento sustentável pelos países
em desenvolvimento pressupõe, por parte dos países desenvolvidos, a transferência de
recursos financeiros adequados, o acesso a tecnologias limpas, sempre em bases
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preferenciais ou concessionais,  a partir do pressuposto das responsabilidades comuns,
mas diferenciadas entre países pobres e ricos.
A Agenda 21, produto central da conferência, comporta cerca de cem programas
de ação em quatro seções e 40 capítulos, em mais de quinhentas páginas, documento
sem precedente na história das negociações multilaterais.
A Declaração de Princípios sobre Floresta estabelece princípios sobre Manejo,
Conservação e o Desenvolvimento Sustentável sobre Todos os Tipos de Florestas.
Além dos documentos nomeados acima, foram assinadas também duas
convenções internacionais: a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do
Clima e a Convenção sobre Diversidade Biológica.
Fonte: Adaptado de: Celso Lafer. Disponível em: http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-
tematico/conferencia-do-rio. Acesso em: 13 jun. 2022.
SAIBA MAIS
Eco 92- O que foi a conferência e suas principais consequências, disponível em:
https://www.politize.com.br/eco-92/, acesso em 13 de junho de 2022.
Há 30 anos, o Eco-92 foi um marco para pautar justiça e ambiente. Disponível em:
https://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/ha-30-anos-eco-92-foi-um-marco-
para-pautar-justica-e-ambiente, acesso em 13 de junho de 2022.
Saiba mais sobre o vocabulário da Rio Mais 10. Disponível em:
https://www.ana.gov.br/acoesadministrativas/relatoriogestao/rio10/riomaisdez/index.php.40
.html, acesso em 13 de junho de 2022.
➢ Carta da Terra
Documento resultante da Rio-92, que propõe a mudança de hábitos para alcançar
um futuro melhor para todos(as), cujos principais temas abordados são: direitos
humanos, democracia, diversidade, desenvolvimento econômico e sustentável,
erradicação da pobreza e paz mundial.
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Leia abaixo o  preâmbulo da Carta da Terra.
Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa
época em que a humanidade deve escolher o seu futuro. À medida que
o mundo torna-se cada vez mais interdependente e frágil, o futuro
enfrenta, ao mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas.
Para seguir adiante, devemos reconhecer que, no meio da uma
magnífica diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família
humana e uma comunidade terrestre com um destino comum.
Devemos somar forças para gerar uma sociedade sustentável global
baseada no respeito pela natureza, nos direitos humanos universais,
na justiça econômica e numa cultura da paz. Para chegar a este
propósito, é imperativo que nós, os povos da Terra, declaremos nossa
responsabilidade uns para com os outros, com a grande comunidade
da vida, e com as futuras gerações.
Fonte: https://antigo.mma.gov.br/educacao-ambiental/pol%C3%ADtica-nacional-de-
educa%C3%A7%C3%A3o-ambiental/documentos-referenciais/item/8071-carta-da-terra.html. Acesso
em: 13 jun. 2022.
RIO +10
Como o próprio nome diz aconteceu dez anos após a Rio 92, na cidade de Joanesburgo,
África do Sul, foi a terceira conferência mundial promovida pela Organização das Nações
Unidas para discutir os desafios ambientais do planeta. A Conferência resultou na
produção de dois documentos oficiais: a e o que refletem as limitações do processo
decisório vigente nas Conferências patrocinadas pelo sistema das Nações Unidas,
baseado na necessidade de consenso e na igualdade de peso no voto de todas as nações.
● Declaração Política: estabelece posições políticas, não metas. Reafirma
princípios e acordos adotados na Estocolmo-72 e na Rio-92, reconhece que os
desequilíbrios e a má distribuição de renda são centrais na questão do
desenvolvimento não sustentável, pede o alívio da dívida externa dos países em
desenvolvimento e o aumento da assistência financeira para os países pobres e
reconhece que os objetivos da Rio-92 não foram alcançados.
● Plano de Implementação: objetiva alcançar três objetivos principais – a
erradicação da pobreza, a mudança nos padrões insustentáveis de produção e
consumo e a proteção dos recursos naturais.
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Fonte: Adaptado de:
https://www.ana.gov.br/acoesadministrativas/relatoriogestao/rio10/riomaisdez/index.php.39.html.
Acesso  em: 13 jun. 2022.
Rio +20
Aconteceu na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, em 2012, com o nome de Conferência das
Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, contribuiu para definir a agenda do
desenvolvimento sustentável para as próximas décadas, cujo objetivo foi renovar os
compromissos com o desenvolvimento sustentável e avaliar o progresso e as lacunas na
implementação das decisões adotadas pelas principais cúpulas sobre o assunto e o
tratamento de temas novos e emergentes. Os principais temas da conferência foram:
economia verde no contexto do desenvolvimento sustentável e da erradicação da
pobreza; estrutura institucional para o desenvolvimento sustentável.
Fonte: Adaptado de: http://www.rio20.gov.br/sobre_a_rio_mais_20.html. Acesso em: 13 jun. 2022.
SAIBA MAIS
➢ Rio + 20. Conferência das Nações Unidas sobre desenvolvimento sustentável: o
futuro que queremos.
Disponível em:
https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/eventos/Rio_20_Futuro_que_quere
mos_guia.pdf. Acesso em: 13 jun. 2022.
➢ Rio +20. Propostas para a Rio +20: economia verde e erradicação da pobreza na
Amazônia e no Nordeste.
Disponível em: https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-
permanentes/cindra/publicacoes/propostas-para-a-rio-20. Acesso em: 13 jun. 2022.
➢ ONU news.
Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2018/12/1649911. Acesso em: 13 jun. 2022.
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Protocolo de Kyoto
Acordo  ambiental fechado durante a 3ª Conferência das Partes da Convenção das
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, realizada em Kyoto, Japão, em 1997. Foi o
primeiro tratado internacional para controle da emissão de gases de efeito estufa na
atmosfera. Entre as metas, o protocolo estabelecia a redução de 5,2%, em relação a
1990, na emissão de poluentes, principalmente por parte dos países industrializados e
estimulava a criação de formas de desenvolvimento sustentável para preservar o meio
ambiente.
Foi assinado por 84 países.
Com a justificativa de que cumprir as metas estabelecidas comprometeria seu
desenvolvimento econômico, os Estados Unidos, um dos países que mais emitem gases
poluentes no mundo, abandonaram o Protocolo em 2001.
As metas de redução de gases não são homogêneas entre os países que assinaram o
acordo. Países que compõem a União Europeia, por exemplo, estabeleceram meta de
8% na redução dos gases do efeito estufa, o Japão fixou esse percentual em 6%. e o
Brasil em 5,2%.
Entre os gases poluentes da atmosfera estão os gases de efeito estufa que absorvem
parte da radiação infravermelha emitida, principalmente, pela superfície terrestre,
dificultando seu escape para o espaço.
Embora o efeito estufa seja um fenômeno natural que ocorre desde a formação do
planeta e que é essencial para o desenvolvimento e manutenção da vida na Terra como
a conhecemos hoje, porque impede que todo o calor se dissipe para o espaço, mantendo
a Terra aquecida, esse fenômeno tem sido intensificado pela ação antrópica
principalmente a partir da Revolução Industrial devido a queima de combustíveis
fósseis, queimadas e desmatamento e outras atividades poluentes.
● A primeira reunião com líderes políticos e cientistas de vários países com o
objetivo de discutir as mudanças climáticas ocorreu em 1988, ocorreu, em
Toronto no Canadá, onde foi sugerido que o impacto das mudanças climáticas
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só poderia ser  superado, em termos de impacto negativo no planeta, por uma
guerra nuclear.
● Em 1990, foi criado o Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC) —
Painel Intergovernamental sobre Mudança Climática —, mecanismo de caráter
científico com o objetivo de alertar o mundo sobre o aquecimento do planeta.
Nesse ano, os cientistas constataram que as alterações climáticas são
provocadas, principalmente, pelo CO² (dióxido de carbono) emitido pela queima
de combustíveis fósseis.
O Protocolo de Kyoto inseriu a possibilidade de o carbono tornar-se moeda de troca,
pois os países assinantes do acordo podem comprar e vender créditos de carbono.
Obtidos em negociações internacionais, os créditos de carbono são adquiridos por
países com emissão reduzida de CO², que fecham negócio com países poluidores. Para
cada tonelada de carbono reduzida, o país recebe um crédito.
Fonte: Adaptado de https://www12.senado.leg.br/noticias/entenda-o-assunto/protocolo-de-kyoto.
Acesso em: 13 jun. 2022.
Acordo de Paris
É um tratado, ou acordo, internacional firmado na 12ª Conferência das Nações Unidas
sobre as Mudanças Climáticas (COP 21) que aconteceu em Paris, França, e que entrou
em vigor em 2016 com o objetivo de combater as mudanças climáticas causadas pela
ação antrópica, visando diminuir o aumento da temperatura terrestre provocada pelo
efeito estufa e o aquecimento global, impedindo o aumento em 2ºC na temperatura
global em relação à era pré-industrial e estimula a criação de mecanismos para diminuir
o impacto das mudanças climáticas e a substituição de fontes emissoras de gases do
efeito estufa.
Os principais elementos do plano para limitar o aquecimento global são:
• manter o aumento da temperatura média mundial abaixo dos 2 °C em relação
aos níveis pré-industriais e empenhar esforços para limitar o aumento a 1,5 °C;
• apresentação de planos de ação nacionais abrangentes;
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• recomendações quanto  à adaptação dos países signatários às mudanças
climáticas, em especial para os países menos desenvolvidos, de modo a reduzir
a vulnerabilidade a eventos climáticos extremos;
• estimular o suporte financeiro e tecnológico por parte dos países desenvolvidos
para ampliar as ações que levam ao cumprimento das metas para 2020 dos
países menos desenvolvidos;
• promover o desenvolvimento tecnológico e transferência de tecnologia e
capacitação para adaptação às mudanças climáticas;
• proporcionar a cooperação entre a sociedade civil, o setor privado, instituições
financeiras, cidades, comunidades e povos indígenas para ampliar e fortalecer
ações de mitigação do aquecimento global.
Como poucos países cumpriram as metas estabelecidas pelo Protocolo de Kyoto, visto
anteriormente, o Acordo de Paris pode ser considerado o principal compromisso para
diminuir o aquecimento global no mundo.
Contribuições do Brasil
• Reduzir as suas emissões de gases do efeito estufa em 37% até 2025 e em 43%
até 2030.
• Reduzir o desmatamento.
• Usar energias limpas nas indústrias.
• Melhorar a infraestrutura dos transportes.
• Intensificar o uso de fontes alternativas de energia.
• Reflorestar até 12 milhões de hectares.
• Aumentar a participação de bioenergias na matriz energética brasileira para 18%
até 2030.
Fontes pesquisadas:
ACORDO DE PARIS. O QUE É? Disponível em: https://www.politize.com.br/acordo-de-paris/ . Acesso em:
13 jun. 2022.
ACORDO DE PARIS SOBRE ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS. Disponível em:
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/climate-change/paris-agreement/. Acesso em: 13 jun.
2022.
O QUE É O ACORDO DE PARIS. Disponível em: https://cebds.org/o-que-e-o-acordo-de-
paris/#.YqeOAnbMJPY. Acesso em: 13 jun. 2022.
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TUDO O QUE  VOCÊ PRECISA SABER SOBRE O ACORDO DE PARIS. Disponível em:
https://www.ecycle.com.br/acordo-de-paris/#Acordo-de-Paris-e-um-tratado-internacional-que-visa-
combater-as-mudancas-climaticas-causadas-pelo-ser-humano. Acesso em: 13 jun. 2022.
MÍDIAS INTEGRADAS
Pesquisar sobre:
➢ O que são os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU?
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=u2K0Ff6bzZ4. Acesso em:
13 jun. 2022.
➢ A ONU tem um plano: os Objetivos Globais.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZSrhXP4-aec. Acesso em:
13 jun. 2022.
➢ Conferência da ONU sobre o clima.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=lIRGoD0HlZA. Acesso em:
13 jun. 2022.
➢ Geografia - Acordos Ambientais - Protocolo de Kyoto - Prof. Bruno.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=moIiTtVBML4. Acesso em:
13 jun. 2022.
➢ Greg News- Terra.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=32DhSVK6byM. Acesso em:
13 jun. 2022.
➢ Podcasts: O que você faz importa: Crise climática e ambiental.
Disponível em:
https://open.spotify.com/episode/5zlEjbaT8mhozlNznMl2hk?si=1xxj43XgRvSrY
PcXUlvboA&utm_source=whatsapp. Acesso em: 13 jun. 2022.
➢ As principais conferências ambientais.
Disponível em:
https://open.spotify.com/episode/2R73ofG7WpzZMP3CXkoDjL?si=9GLzcycaS-
Onl3wgfpvHhA&utm_source=whatsapp. Acesso em: 13 jun. 2022.
➢ Energia renovável: o que é, tipos e vantagens.
Disponível em: https://www.ecycle.com.br/energia-renovavel/ . Acesso em: 13
jun. 2022.
➢ Desmatamento: impactos, causas e consequências.
Disponível em: https://www.ecycle.com.br/desmatamento/. Acesso em: 13 jun.
2022.
➢ O que são gases de efeito estufa.
Disponível em: https://www.ecycle.com.br/gases-do-efeito-estufa/. Acesso em:
13 jun. 2022.
➢ O que é aquecimento global e suas consequências.
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Disponível em: https://www.ecycle.com.br/aquecimento-global/.  Acesso em: 13
jun. 2022.
SAIBA MAIS
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Disponível em:
https://brasil.un.org/. Acesso em: 14 jun. 2022.
PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O MEIO AMBIENTE (PNUMA).
https://www.unep.org/pt-br. Acesso em: 14 jun. 2022.
ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM
Responda às questões a seguir.
1. Como a Revolução da agricultura impactou na relação homem-natureza?
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
2. Podemos associar o crescimento demográfico ao aumento de impactos
ambientais? Justifique sua resposta.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
3. Os ecossistemas têm grande capacidade de regeneração e recuperação ante
eventuais impactos esporádicos, descontínuos ou localizados, muitos dos quais
decorrentes da própria natureza.
Por que a questão ambiental se tornou tão discutida nas últimas décadas?
Explique.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
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4. “A Terra  provê o suficiente para as necessidades de todos os homens, mas não
para a voracidade de todos” (Mahatma Gandhi (1869-1948), líder político
indiano).
Elabore um pequeno texto dissertativo sobre o tema: desenvolvimento e
preservação ambiental, o grande dilema do século XXI.
Resposta pessoal
MOMENTO 5- FILOSOFIA
TEXTO I- A Filosofia, a Ética e o Meio Ambiente
Autor: Airton S. Albino
“Baseando no pensamento de Aristóteles, o conhecimento se divide da
seguinte forma: o prático e o teórico.
Focando no conhecimento prático, vamos pressupor três elementos
fundamentais, o uso correto da razão, a boa conduta e a felicidade.
Contextualizando o tema , cabe a pergunta: – para o que tendemos? Para a
felicidade? E o que é a felicidade?
A felicidade pode ser descrita como uma atividade racional, uma realização do
que há de mais característico no ser humano, uma atividade da alma segundo sua
virtude e excelência. A felicidade está ligada à atividade humana, sendo um tipo de
atividade em conformidade com a “ reta razão”, considerando que o homem é um
animal político e sua conduta ética se expressa na sociedade onde pode alcançar o bem
supremo com uma dimensão social, então racionalizamos.
A ONU estima que anualmente sete (07) milhões de pessoas morrem por
doenças como pneumonia, bronquite, enfisema e câncer pulmonar, vítimas da má
qualidade do ar.
O artigo 225 da constituição da república de 1988 estabelece que todos os
cidadãos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, entendendo por
este “todo” o meio ambiente que nos circunda, incluindo a qualidade do ar que
respiramos.
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Fonte: https://www.ifg.edu.br/servidor/17-ifg/ultimas-noticias/4059-estudo-detecta-
poluicao-atmosferica-em-goiania. Acesso  em: 09 jun. 2022.
Recentemente o CONAMA (conselho nacional do meio ambiente) publicou a
resolução 491 de 19 de novembro de 2018 que revogou expressamente as resoluções
anteriores de 1989 e 1990 ambas do CONAMA que tratavam deste assunto
quantificando e qualificando os tipos de poluentes e suas concentrações em todo o
território nacional.
A nova resolução 491 vem atender às diretrizes da OMS (Organização Mundial
da Saúde) e adota novos padrões de medição da qualidade do ar em nosso país. Devido
ao desenvolvimento e expansão do parque industrial, comercial, frota de veículos e
crescimento populacional e suas demandas, a concentração de poluentes, suas
quantidades e outras características tem transformado o ar em impróprio causando
danos à fauna, flora, à segurança ou ao uso e gozo da propriedade e às atividades
normais das pessoas.
Tal resolução exige que os órgãos ambientais, aqui compreendidos estaduais
e municipais elaborem dentro de um período de (03) três anos após a publicação da
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referida resolução 491  planos de ação para controle das emissões atmosféricas.
Fonte: https://novovarejo.com.br/nissan-define-objetivo-de-se-tornar-carbono-neutro-ate-2050/. Acesso em: 09
jun. 2022.
É preciso vontade política e da sociedade para adequar a realidade regional e
municipal aos padrões exigidos pela OMS.
Faz-se necessário também o apoio e entendimento da classe empresarial do
setor produtivo de bens de consumo, produção e serviços para que adotem medidas
simples na forma de produzir com menor emissão de poluentes ou mitigar seus efeitos
visto que o próprio sistema de produção obrigatoriamente gera nas suas atividades
emissões atmosféricas.
Como disse Aristóteles “a ética se expressa na sociedade como bem supremo”
e então essencial para nosso sustentável desenvolvimento econômico, social e
ambiental.
Fundamentado nos apontamentos acima citados e regionalizando nossa
realidade, faz-se urgente que a legislação ambiental do estado de Goiás e sua capital
Goiânia em seu caput específico da qualidade do ar sejam sumariamente revistos,
atualizando os padrões de emissões atmosféricas em consonância com a CONAMA 491.
A lei que regulamenta tais padrões em nossa região é a lei 8.544 de 17 de Outubro de
1978 que pela sua longa idade já é um argumento que por si só carece desta atualização.
Fonte: ALBINO, Airton S. A Filosofia, a Ética e o Meio Ambiente. 10 dez. 2019. Disponível em:
http://plaambiental.com.br/filosofia-etica-meio-ambiente/. Acesso em: 09 jun. 2022.
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ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM
1.  Procure notícias sobre ações de populações locais no Estado de Goiás ou em outros
que promovem a consciência ambiental e práticas de reflorestamento e debata sobre
como essas práticas estão associadas a busca da felicidade e a questões éticas. Segue
um exemplo de notícia referente à questão que pode ser utilizada.
Fonte: https://www.brasildefato.com.br/2022/06/09/mais-de-200-familias-coletoras-de-sementes-
pretendem-recuperar-800-hectares-de-cerrado. Acesso em: 09 jun. 2022.
2. Promova um debate acerca do tema da ética e da influência e do poder da mídia
na opinião pública acerca das questões ambientais depois de ouvirem a música
“Reis do Agronegócio”, de Chico César e refletirem sobre a letra da canção.
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Ó donos do  agrobis, ó reis do agronegócio
Ó produtores de alimentos com veneno
Vocês que aumentam todo ano sua posse
E que poluem cada palmo de terreno
E que possuem cada qual um latifúndio
E que destratam e destroem o ambiente
De cada mente de vocês olhei no fundo
E vi o quanto cada um, no fundo, mente
E vocês desterram povaréus ao léu que erram
E não empregam tanta gente como pregam
Vocês não matam nem a fome que há na terra
Nem alimentam tanto a gente como alegam
É o pequeno produtor que nos provê
E os seus deputados não protegem, como dizem
Outra mentira de vocês, pinóquios véios
E vocês já viram como tá o seu nariz, hem?
Vocês me dizem que o Brasil não desenvolve
Sem o agrebis feroz, desenvolvimentista
Mas até hoje, na verdade, nunca houve
Um desenvolvimento tão destrutivista
É o que diz aquele que vocês não ouvem
O cientista, essa voz, a da ciência
Tampouco a voz da consciência os comove
Vocês só ouvem algo por conveniência
Para vocês, que emitem montes de dióxido
Para vocês, que têm um gênio neurastênico
Pobre tem mais é que comer com agrotóxico
Povo tem mais é que comer, se tem transgênico
É o que acha, é o que disse um certo dia
Miss motosserrainha do desmatamento
Já o que eu acho é que vocês é que deviam
Diariamente só comer seu alimento
Vocês se elegem e legislam, feito cínicos
Em causa própria ou de empresa coligada
O frigo, a multi de transgene e agentes químicos
Que bancam cada deputado da bancada
Até comunista cai no lobby antiecológico
Do ruralista cujo clã é um grande clube
Inclui até quem é racista e homofóbico
Vocês abafam, mas tá tudo no YouTube
Vocês que enxotam o que luta por justiça
Vocês que oprimem quem produz e que preserva
Vocês que pilham, assediam e cobiçam
A terra indígena, o quilombo e a reserva
Vocês que podam e que fodem e que ferram
Quem represente pela frente uma barreira
Seja o posseiro, o seringueiro ou o sem-terra
O extrativista, o ambientalista ou a freira
Vocês que criam, matam cruelmente bois
Cujas carcaças formam um enorme lixo
Vocês que exterminam peixes, caracóis
Sapos e pássaros e abelhas do seu nicho
E que rebaixam planta, bicho e outros entes
E acham pobre, preto e índio tudo chucro
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Por que dispensam  tal desprezo a um vivente?
Por que só prezam e só pensam no seu lucro?
Eu vejo a liberdade dada aos que se põem
Além da lei, na lista do trabalho escravo
E a anistia concedida aos que destroem
O verde, a vida, sem morrer com um centavo
Com dor eu vejo cenas de horror tão fortes
Tal como eu vejo com amor a fonte linda
E além do monte um pôr do sol, porque
Por sorte vocês não destruíram o horizonte ainda
Seu avião derrama a chuva de veneno
Na plantação e causa a náusea violenta
E a intoxicação ne' adultos e pequenos
Na mãe que contamina o filho que amamenta
Provoca aborto e suicídio o inseticida
Mas na mansão o fato não sensibiliza
Vocês já não tão nem aí com aquelas vidas
Vejam como é que o ogrobis desumaniza
Desmata Minas, a Amazônia, Mato Grosso
Infecta solo, rio, ar, lençol freático
Consome, mais do que qualquer outro negócio
Um quatrilhão de litros d'água, o que é dramático
Por tanto mal, do qual vocês não se redimem
Por tal excesso que só leva à escassez
Por essa seca, essa crise, esse crime
Não há maiores responsáveis que vocês
Eu vejo o campo de vocês ficar infértil
Num tempo um tanto longe ainda, mas não muito
E eu vejo a terra de vocês restar estéril
Num tempo cada vez mais perto, e lhes pergunto
O que será que os seus filhos acharão
De vocês diante de um legado tão nefasto?
Vocês que fazem das fazendas, hoje
Um grande deserto verde só de soja, de cana ou de pasto?
Pelos milhares que ontem foram e amanhã serão
Mortos pelo grão-negócio de vocês
Pelos milhares dessas vítimas de câncer
De fome e sede, e fogo e bala, e de AVCs
Saibam vocês, que ganham com um negócio desse
Muitos milhões, enquanto perdem sua alma
Que eu me alegraria, se afinal, morresse
Esse sistema que nos causa tanto trauma
Eu me alegraria, se afinal, morresse
Esse sistema que nos causa tanto trauma
Eu me alegraria, oh
Esse sistema que nos causa tanto trauma
Ó donos do agrobis, ó reis do agronegócio
Ó produtores de alimento com veneno
Fonte: Musixmatch
Compositores: Carlos Renno / Chico Cesar
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MOMENTO 6- SOCIOLOGIA
TEXTO  I - Sociologia e meio ambiente
Gustavo Henrique José Barbosa
As sociedades modernas são marcadas por processos de transformações
rápidos nas esferas políticas e econômicas voltadas para a valorização do lucro e
incentivo ao consumo acelerado e desenfreado. Aumentando a exploração dos recursos
naturais em prol da cultura de consumista e do desenvolvimento tecnológico acabaram
por criar uma ideologia que contrasta a oposição entre os interesses industrias (em
busca do lucro) e a preservação da natureza (adoção de medidas ecológicas).
Outro fator que pode ser observado são as transformações ocorridas nas
regiões rurais que estão sendo industrializadas ou quando essas grandes industrias
alugam terras por um determinado período de plantio de produtos que sejam voltados
para atender a interesses de mercados internacionais e/ou que estejam tendo um valor
rentável para o agronegócio e diminuem a variedade de produção de alimentos,
gerando um impacto no abastecimento de alimentos no país e o acesso da população a
alimentos saudáveis e de qualidade. Além de que a nossa cultura do consumismo
promove a gigantesca produção de lixo e de práticas de desperdício que favorecem a
poluição do meio ambiente.
Diversas conferências ambientais e estudos científicos alertaram sobre a
inviabilidade dos seres humanos manterem o padrão de produção e cultura consumista
sem afetar o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida das gerações futuras.
A busca pela utilização de fontes de energia limpas e renováveis ou que tenham menos
impactos negativos nas formas de vida do planeta têm estado em alta e movimentos
sociais em várias regiões do planeta buscam conscientizar e pressionar tanto as
empresas, líderes políticos e a própria população sobre a responsabilidade ambiental e
a necessidade de práticas ecológicas.
A sociedade precisa estar atenta às questões ambientais e desenvolver
reflexões éticas sobre como as culturas de cada região resultam nas transformações da
natureza promovida pela ação humana e quais impactos essas ações podem
desenvolver para a sociedade.
TEXTO II- Diferença entre conservação e preservação
Gustavo Henrique José Barbosa
No movimento ambientalista existem duas correntes de pensamento em
destaque sobre a relação do ser humano e o meio ambiente que são:
• preservacionismo – que visa manter as características próprias de um ambiente,
sem fazer qualquer tipo de alteração. Na perspectiva preservacionista, qualquer
ação humana provoca danos ao meio ambiente, logo o correto é basicamente
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